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A1ALIS _

UMA FESTA ARENISTA. ARENISTA?
tações legais, no pequeno espa-
ço de ação a que o Sistema,
relegou o - Legislativo" os verea-
dores possam trabalhar por me-
lhores condições de vida para o
povo; o funcionamento de comis-
s6es de inquérito para averiguar
o destino dado ao dinheiro pú.
blico. E, dirigindo-se aos verea-
dores, disse que ele, Tarcísio, não
teme "os fortes, os violentos,
os fanáticos, os brutámontes ou
os heróis",mas teme os "covar-
des, porque eles têm como idola=
tria o dinheiro e, parece que em
torno dele tudo vai gravitando,
quando se compra o caráter, se
devastam convcçêes, se colocam
consciências em leiião, se produ-
zem eunucos de servilismo". Mais

adiante, fez referências aos "pol(-
ticos enfatuados que a imprensa,
mercenária lisongeia e Maga, e
que os interesses arvoram em do-
nos da verdade e em árbitros de

salvação das cidades". Todos os
presentes aplaudiram - alguns
com menos entusiasmo, é claro.

A solenidade somente virou

festa mesmo quando o vereador
José Rivelli encerrou a sessão

de posse, Ibis Cruz se retirou e,
então, o público favarista pode
cumprimentar o prefeito que.
assumia

Mas novas divergências surgi-
riam, meia hora depois, na sole-
'nidade seguinte,'nasessão do Le-
gislativo para a eleição da mesa
,que presidirá -a Câmara no
biênio 77/78.
(Na página 16, detalhes sobre a
eleição da mesa). Equipe J2a.

que esse era "um último recado
ao Ibis") e definiu que é possí-
vel "apoiar sem aderir".

Depois dele, falou o verea-
dor Ariovaldo Alves, explicando
sua condição de jovem (ele é o
mais novo vereador eleito), citan-
do versos de Castro Alves que
concitam à participação, denun-
ciando a existência dos mecanis-

mós de exceção - AI-5 e Decre-
to 477 - que cerceiam essa par-
ticipação e a liberdade, para
concluir que. "um dia isso tudo
será página de um passado tris-
te na história do Brasil que
amamos e que será, tenho cer-
teza, o Brasil que todos nós
queremos". A fala do jovem
vereador causou um certo mal-

que sua administração "marcou
época no nosso desenvolvimen-
to". Foi feito, atirar confete em

dia- de velórios mas atitudes desse
tipo no chegaram a estranhar
quem conhece a "visão" que o
vereador Buzanelli tem da coisa

pública.
Mas a coisa foi além, com

o discurso do vereador reeleito

Edmar Corrêa Dias que, de flor
na lapela do paletó, também se
referiu ao "incompreendido pre-
feito" Ibis Cruz, ao mesmo
tempo em que destacou a figura
do vereador Tarcísio Germano

de Lemos, do MDB como um
novo valor que a Edilidade adqui-
re. Aplausos, mesmo, Edmar
Corrêa Dias somente conseguiu
ao elogiar a Justiça Eleitoral,
na pessoa do Dr. Heliomar
Pontes Saraiva, pela "imparcia-
lidade com que conduziu os
trabalhos durante as eleições pie
15 de novembro" (a Arena toda

ficou muito feliz com a Justiça
Eleitoral no dia . da. eleição)

Não se pode dizer que a so
lenidade de posse. dos eleitos -
prefeito, vice e vereadores (a
maioria da Arena) - tenha sido
uma festa arenista. A começar

pelo ar pouco amistoso com
cue ..o prefeito que saía, Ibis
Cruz, tomou seu lugar à mesa,
a convite de seu ferrenho oposi-

tor, o vereador mais votado
José Rivelli, que presidiu a
sessão do dia 1.o de fevereiro,
no recinto da Câmara Munici-

pal. E, depois, pelas contradi-
ções que marcaram a eleição
da mesa da Câmara, no ato que

se seguiu à solenidade da posse,
quando vereadores eleitos pela
legenda situacionista votaram uni
contra os outros, sempre em no.
me da "fidelidade partidária". estar, mas os . aplausos parecem

ter compensado.

O último orador toi o ve-

•eador Tarc(sio Germano.de Le-

nos, cujo discurso arrancou .os
naiores aplausos do público.
Tarcísio definiu-se líder da ban-

cada e expôs os pontos nelos
quais seu partido lutará: . reer-
guimento moral do Legislativo;
a abertura "desta Casa a todos ,
notadamente à Imprensa que
está secireaada aos limites do

plenário, sentada nos degraus"
(referência direta ao antigo presi-
dente da Câmara, Carlos Ungaro,
que prululu o trânsito. dos
repórteres pelas salas internas
da Câmara); a análise séria dos
projetos, "sem permitir a entra-
da de interesses particulares; a
luta "para que, dentre 'das limi-

A SOLENIDADE

Já na solenidade de posse o
público, que lotou o auditório
da Câmara Municipal, pôde sen-
tir as diferentes colocações, na
fala dos vereadores que usaram
da palavra.

Duí lio Buzanelli (que abriu
seu discurso dizendo ser de sua

"livre e expontânea vontade"
falar), foi o primeiro orador a
usar da palavra acendendo uma
vela a Deus e outra ao diabo: ao

mesmo tempo em que louvou a
honradez de Fávaro, a capacida-
de do vice Ary Fossen e a "feliz
escolha" dos novos assessores,
não deixou de elogiar o carran-
cudo ex-prefeito Cruz, dizendo

POSIÇÕES BEM MAIS CLARA

Por outro lado, os vereadore
do MDB que falaram durante
solenidade de posse mostrararr
uma coerência muito grande corr

os princípios partidários.
' Erc(lio Carpi falou -no sei

compromisso em lutar pelas.po-
pulações mais pobres e menos
favorecidas, falou no "abondono
em que se encontram os bairros"
(mais tarde, disse à reportagem

CECAP NA 'BERLINDA

Os meios políticos de
São Paulo vêm sendo agita-
dos pelas denúncias que estão
vindo a público de irregula-
ridades liavidas em vários

casos de aquisição de terre-
nos pela Caixa Estadual de
Casas para o Povo, Cecap.
I í alguns meses fci consti-
tuída, na Assembléia Legisla-
tiva paulista, uma comissão
especial de inquérito para
analisar o caso da compra
de uni terreno em Guarujá.
Agora, são outras operações
que vêm sendo questionadas,
como é o caso de Rio Claro

e de Guaratinguetá. Provavel-
mente, a Assembléia decidirá
pela ampliação dos trabalhos
da CEI já existente, para a
averiguação de todos os casos
em dúvida.

Ë oportuno lembrar que
também em Jundiaí foi muito

comentada a compra de uma
área pela Cecap, em 1973.
A idéia de construir um con-

junto residencial para os tra-
balhadores do Distrito Indus-
trial foi desenvolvida no go-
verno Walmor. Naquc a épo-
ca, os técnicos da Prefeitu.
ra, em conjunto com os ar-
quitetos e urbanistas da

nadar de repulsa à corrupçáo
De qualquer forma, o assun-'
to . vem causando sensação-
pois o sr. Rafael Baldacci'
Filho goza da imagem de
homem forte do governo
estadual, devido não só à
intensa atividade política que
sempre desenvolveu, mas tam-
bém . às suas boas . relações
na área federal, em especial
com o chefe. da Casa Civil

da Presidência da República,
general Golbery de Couto e
Silva. Daí o amplo interesse
e toda a expectativa quanto
ao desenrolar dos rumorosos

acontecimentos. (F.A.O.)

Cecap, designaram uma re
gião, ao longo da estrada de
Itu; que consideravam ideai
para a implantaçáo daquele
projeto. Logo em seguida,
porém, no governo Ibis Cruz,
essa indicação foi abandona=
da e acabou-se concretizando

a compra de uma gleba de
50ha do outro lado da

Anhanguera, próxima à an
.figa estrada de Campinas.

Houve muita crítica a

essa operação, pelas condi-
ções urbanísticas mais des-
favoráveis da área adquirida,
pelo maior afastamento e pe
la dificuldade de acesso ac

Distrito Industrial. Mas o quE
mais se comentou foi o alto

preço pago. A escritura foi la-
vrada no dia 16.10.73, no 1.0
Ofício, (livro 4348, fls. 13),
pelo valor de CrS ..................

2.749.680,00. A voz geral,
na época, era a de que c
terreno vinha sendo ofereci-

do na praça, pelo proprietá-
rio, por apenas CrS ...........
1.000.000,00, causando por-
tanto grande estranheza o
montante da operação. Em-
bora alguns anos já se te-
nl1am passado, seria muito
interessante que este caso

também tosse objeto de in-
vestigaçáo, para diminuir, se
possível, as dúvidas havidas.
Este jornal fica inclusive à
disposição: de todos aqueles
que possam e queiram pres-
tar maiores esclarecimentos

sobre o assunto. Em particu-
lar, .seria importante o depoi•
vento do ex-vereador Carlos

Jngaro que, na época, como
funcionário da Cecap, deve
ter acompanhado de perto a
transação.

Ë interessante observar

que, na região inicialmente
scolhida e depois abandonada

?ela Cecap, junto à estrada
de Itu, instalou-se logo em
seguida uma empresa parti-
cular, a Concic Portuária,
que 'lá construiu seu exten-
so conjunto de residências
populares.

Mas não é só por causa
das compras de terrenos que
a Cecap está na berlinda.
Causou revolta a notícia de

que essa entidade gastou uma
pequena fortuna com a festa
de fim de ano de seus fun-

cionários. Realmente, não
tem cabimento uma autarquia
destinada a fornecer casas pa-
ra o povo, dissipar dinheiro

com comes e _bebes fartos e

festivos, num contraste eno-
cante com o magárrimo natal
daquele mesmo povo a quem
ela deve servir.

Todos esses casos' têm

abalado a posição do secretá-
rio do Interior, Rafael Bal-
dacci Filho, ao qual está
subordinada a Cecap. A tal
ponto que o governador Pau-
lo Egydio resolveu pronun-
ciar-se a respeito, determinan-
do que a Arena apoie os tra-
balhos da CEI . encarregada
de apurar os fatos. Atitude
aliás' coerente com as reite-

radas afirmações do gover=
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Em notável artigo, publicado
no Jornal de 2a. da semana passada,
Sandro Vaia falou sobre o "'show'
da vida", referindo-se â violência e
ao sangue, em close-up na TV. Ao
mesmo tempo, nossa colega Liane

C. Alves, de O Estado de S. Paulo,,
prepara um artigo sobre a invasão
dos assassinatos na televisão. A crí
tica ferina de Sandro Vaia, desde a
referência a Gilmore executado

ma prisão de Sait Lake City, até a
uma provável "atenção para o toque
de oito segundos" para uma futura
transmissão da aplicação da pena
capital, é algo que merece realmen
te ser meditado.

/
Os adultos ficaram - lembram-

se? — estupefatos quando se viu, na
TV, a sequência em que Jack Ruby
matou Lee Harvey Oswald. A cena
real, que deixou atônicas milhares
de pessoas adultas, certamente não.
causou a mínima emoção às crian
ças e adolescentes que assistiram a
esse filme normalmente...

Mas, afinal de contas, por que
razão crianças e adolescentes have
ríam de ficar sensibilizadas? Eles
não "aprendem" todo dia, em todos
os horários, que todas as vítimas,
todas as pessoas que morrem,
são exatamente seres humanos, mas
sim pessoas desagradáveis, que devem
ser eliminadas, desprezíveis seres
não passam de um reles alvo?

● !
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Muito já se disse sobre a influên
cia da televisão, como poderoso meio
de comunicação social, na formação
do caráter das pessoas e até como
fator gerado de elementos crimínó-
genos nas pessoas, como contribui

ção ao aumento da criminalidade,
e como praga a ser extirpada. Não
faltam aqueles que não hesitam em
transfomar, com muita facilidade,
todos os meios de comunicação
como bode expiatório dos males

do mundo. Outros já acreditam que
^ão se trata de nada disso. Enfim,
acredito que ao assumir uma posi
ção a respeito devemos ter um mí

nimo de equilíbrio e bom senso,
para analisar as coisas com a maior

dose de racionalidade possível.

VI

ERAM OS DEUSES
OUR NEÍGHBORS?

Quanto a tuoo isso, acredito
que gregos e troianos concordem.
Agora, permitam-me dar uma opi
nião pessoal: o efetivo mais nocivo
do "Show da vida", como diria o
Sandro, é o anestesiamento moral, a
anestesia da sensibilidade, a triste
contribuição para que se forme uma
gerão de "duros", uma geração de
machões", tristes seres humanos

transformados por essas e outras
zoes em rebotalhos que adotam a
violência — câncer maldito — como
Cinica forma de viver.

Já faz duas semanas que eu chego
em casa e lá está, em cima da mesinha
da sala, "Despertai", uma revistinha
"que um homem entregou". O "ho
mem'^ é um seguidor da seita "Teste
munhas de Jeová", conforme deduzá
-pela leitura da revista.

O piimeiro número recebido dava,
como chamada.de capa, a supressão da
"liberdade de adoração" em Benin, um
país da África. O artigo da capa falava
da perseguição sofrida pelas Testemu
nhas de Jeová na récem-independente
nação africana (aliás, só fala dessa per
seguição' - o que toma faccioso de
mais, ou tolerante demais, o governo
"marxista-leninista-maoista'

Tirando o furacão e. d’conceito
que o título já explica,de. Bíblia

■vamos ao restante.

A matéria da preparação do'
enterro é uma sequência de dados
da indústria" funerária norte-amariDa-
na que ainda não tem nada a vei com

a gente daqui debaixo . do Equador.
"Nos Estados Unidos isso, nos Esta
dos Unidos aquilo" e dá-lhe núme
ros e coisas que a gente só sabe que
existe porque já viu em fita de cinema.

A "Caminhada proveitosa” ensina
que, ao caminhar por entre lindos par
ques e florestas, você pode ter
verdadeiro deleite" (esse é o get atten-
tion do artigo); mas que você deve é
caminhar com Deus. Se depender de
lindos parques e florestas a indiada.
aqui vai morrer paga! Aliás, a coisa
anda preta até na floresta, é ou não
é, Funai?

■ A "Arca", que é um lugar lindo
de morrer, fica no Quênia: táis a ver
que dificilmente você vai se deleitar
nela, não? A não ser em caso de dilú-

Quem está "cheia de ansiedade
mas abençoada”, é uma senhora,
cujo nome não aparece no artigo que
ela escreveu, casada cfom Mr. Davi e
mãe do pequeno Shannon, um pessoal
de Saskatoon, Canadá. O "Leviatã’
são os aligátors (aquele do "see you
later”), muito comuns em Everglades,
na parte sid da Flórida. A "Aparência
exterior” também é do exterior; o
caso de uma rapaz de Máli, na África,
que foi muito bem aceito pelas Teste
munhas de lá, apesar de estar propo-
sidatamente mal-vestido.

A seção mais genérica, "Obser
vando o mundo” traz onze pequenasí
notas, das quais nove são sobre os Es
tados Unidos: estudos de cientistas

de lá, o medo de voar que eíes lá
têm, o país. rico que tem muita gente
endividada, as plantas que correm
perigo de extinção lá, o problema
dos vestibulandos pobres de lá, os
perigos dos insenticidas usados lá, o
número de cigarros fumados (demais)
lá, o récorde de déficit orçamentário
de lá, e as estatísticas vitais para os
norte-ameiicanos.

Corno, leitor? E as minhocas?
Também são minhocas de lá, que es
tão sendo industrializadas.

"Mas é fantástico!”, dirá você. E
ninguém, ninguém de Benin fará coro

isso é que

é”, como diria um refrigexante de lá.

Erazê Martinho

:
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VII

Já escrevi, nessa coluna, que uma
sociedade em decomposição a
dela não é reservada para todos os
tipos de- pessoasi A propósito, esse
conceito foi bruscamente (mas não

sei se apenas temporariamente) na
quele lamentável caso em que uma
mulher da chamada "alta sociedade

Maria Lina Aguiar Graça Tavante,
ficou tão apaixonada por um jovem
e negro macumbeiro, o Ditinho que
combinou com ele o assassinato do

marido. Clemente Tavante, gerente
de uma das principais agências do
Bradesco eiVi São Paulo. Morto o

\III ca-

um

Para uma facilidade de análise

e raciocínio, vamos unicamente aos
pontos que são insofismáveis. O pri
meiro deles: qual a melhor escola que
existe para o ensino da violência?
Sem dúvida, a TV. Aumenta cada vez
mais o número de pessoas que acredi
ta ser a violência a única forma de

solução para seus problemas. A vio
lência fascina cada vez mais, sendo

moléstia tão insidiosa quanto o
câncer.

negro),
motivada pelo fato dos crentes se re
Gusarem a dar os brados patrióticos
que a propaganda beninista os queria
obrigar a dar. E por que se recusaram?
Porque as^Testémunhas de Jeová não
entoam hinos nem saúdam os emble-

i
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mas de nenhuma nação, e não apenas
os de Beninl^ segundo a revista.

Durante as 12 páginas que com
põem o artigo contra-as Testemunhas

a revista fala de espancamentos e
prisões de seus adeptos, de acusações
de que eles . seriam agentes da CIA,
de proriimciamentos das autoridades
que assumiram’ o poder em 1972
onde fica declarada a orientação dos
comunistas chineses”, e termina com

uma lista de autoridades de Benin

para as quais se pode escrever, para
condenar a ação violenta e pedir a li
berdade .de "adoração”.

Mas “Despertai! (“Awake!rnoori
ginal, publicada em 32 idiomas,
10.075.000 exemplares de "tiragem
média”) não é publicada para comba
ter Benin, mas "noticiar o que acon
tece no cenário mundial” e para fazei
“algo em seu favor, como pessoa”

"Costumes e povos de muitas ter-
.ras, as maravilhas da criação, a religião
as déncias práticas e itens de interesse
humano acham-se incluídos em suas

páginas”, segundo ● a explicação do
editor.

vio.

Nessa escola de violência, são

ensinados, diariamente em todos os
horários, os máis refinados métodos
de assassinatos, agressões, espanca
mentos, torturas, etc. Existem deter
minados horários em que um adoles
cente não vai necessitar mais do que

uma hora para assistir mais violência
do que um adulto durante toda a ví-

marído, os dois viveríam — acredi
tavam felizes para sempre".

Assim, a zelosa esposa fez uma
caprichada laranjada para Clemente,
mas nela dissolvendo treze comprimi
dos de sonífero. Com o marido em

i0

2

<<

sono profundo, Maria e Ditinho jo
garam sobre ele muita gasolina, aler
ando fogo a seguir. O homem mor
reu em consequência de queimaduras
gravíssimas. Estranhamente, o zeloso,
honrado e culto representante do Mi
nistério Público da 1a. Vara Auxiliar

do Júri entendeu que não havería
necessidade de prisão preventiva para
ninguém, fórmula jurídica que certa
mente não seria adotada se a crimi
nosa se chamasse Maria da Silva...

Comentei o fato no Jomal da

Tajrde, o secretário da Segurança
irritou-se, o procurador-geral chamou
o promotor e... a prisão preventiva
,dos dois criminosos foi decretada.

Será que o quarto poder existe
mesmo, e eu faço parte dele?[

da.

Assim, segundo os ensinamentos
da poderosa escola, a violência não
é algo condenável, repreensível, mas
sim um método de vida.

IV

i

Certamente não faltarão aqueles,

que acham tudo isso uma tolice mui
to grande. Comendo biscoitos ou
bombons, mastigando com prazer,
enquanto os crimes se sucedem a
cores ou mesmo em preto e branco,
eles acham que tudo isso não passa
de "entretenimento", Como se pu
déssemos acrescentar algumas linhas
ao 5.0 mandamento: "você não pode
matar, mas pode perfeitamente diver
tir-se ífendo os outros matarem"

-

:

-

Vejamos o índice do número
8.12.76, que fala da violência em Be-

O ataque efetuado contra as
O que po-

f<
mn:

Testemunhas de Jeová

der ser feito”, “O Tufão Pamela des-
.troça Guam”, "Planejar seu próprio
enterro — faz sentido?”, "A Caminha
da altamente proveitosa”, "Uma noite
a bordo da Arca", “Indústria de mi
nhocas”, '^'Cheia de Anáedade, mas
abençoada de muitas formas
nheça o poderoso Leviatã”,
julgue*pela aparência exterior^', “Qual
é o conceito de Bíblia?" e "Obser
vando o mundo". De que tratam?

iff

Percival de Souza

ASSINE

© J©KNAla DE ^
Co- com voce.

That's all, folks! Ou,

tt n

l li
li
Não
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nem as cmcotádas surtissém efeito, as autori-
dades se decidiram por um sistema não tão
radical mas mais eficiente para melhorar o
trânsito: resolveram que os carros pares só
poderão circular nós dias pares, e os de placa
com final ímpar, só nos dias ímpares". (Zó-
zirnó, Jornal do Brasil, 16/1)

"O prefeito que sai não quis miar (nem
agora) ao Jornal de 2a. Mas teve quem falasse.
(Jornal de 2a:Feira, semana de 24 a 30/1)

"Nunca se pode deixar de ouvir o que os
adversários estão dizendo. Uma omissão dessas
pode, inclusive, acarretar uma derrota nas ur-
nas". (José Bonifácio, líder da Arena na Cã-
mara Federal)

Faina é urâbóltnha oranca que dá muito rraba•
lho pra colher.

Sabugo é um cachorro da nobreza.

Pivetes são meninos gregos cujas idades variam
entre 3,14,16 anos.

Fetiche foi uma bruta preta' e mal-cheirosa:

Condão foi um nobre encantador no qual as
3amas 'se amarravam.

"A transmissão direta dos jogos do cani-
peonato. nacional,° forma de conter o
consumo de gasolina, poderá representar a
falência do futebol brasileiro". (Heleno Nu-
nes, presidente da CBD. Jornal de Brasília,
20/1)

"Não faço filmes para elite ou intelectuais.
Meus filmes são feitos para o povo, para .pes-
soas que não têm dinheiro para ir a boates,
nem para grandes mulheres. Divertindo essa
gente e ajudando-os a se satisfazerem mental-
mente, estamos fazendo um duplo favor... é

' até assistência soçial. Isso mesmo, pode escre-
ver: estamos fazendo assistência social".

(Roberto Mauro, produtor de pornochancha-
das, revista Nova, janeiro/77)

"Seja• otimista. Vá de barco". (Ultima Ho-
ra de São Paulo, sobre as recentes enchentes
;da Capital)

Dramaturgo é um purgante que faz chorar."Veja-se, apenas como um simples exem-
plo, o caso do FGTS. É poúpança forçada,
extraída com sacrifício do orçamento raquí-
tico do trabalhador. Recolhido de milhões de

contribuintes, o Fundo atinge proporções fa-
bulosas, e poderia ter contribuído substan-
cialmente para a solução do problema da
habitação popular no Brasil, conforme os
belos propósitos estabelecidos na sua criação.
Mas foi usado muito mais para financiar apar-
tamentos de luxo, desvirtuando sua finalidade
e alimentando a especulação imobiliária".
'F.A.O. Jornal de 2a., 24 a 30/1)

Água Raz era o único deus dos pintores egíp-
•cios."Pobre país, pobre Ângela: só se pensa e se

discute uma coisa - a morte violenta de uma
bela e infeliz mulher. O vazio de idéias e emo-

ções desta nação sufocada por uma censura
doentia foi repentinamente preenchido. E da
pior forma possível, como não poderia deixar
de ser em qualquer situação de repressão".
(Alberto Dines, jornalista)

'Basbaque é uma trombada entre dois imbecis.

Cutícula foi um inïperador romano que manda-
va arrancar as unhas dos cristãos.

Tarrafa é um vidrinho onde os pescadores guar-
dam pinga.

Oscar Wilde foi o primeúo selvagem premiado
por Hollywood.

Laticínio é a exploração de mulheres gestantes..

Equinócio é um menino narigudo que monta
dóis cavalos idênticos em pleno verão.

Contador Geiger foi um ministro que revolucio-
nou as fmanças.

;Paralaxe é um chocolate que pesa menos do que
parece.

"Positivamente, essa de entregar a Deus
todo o futuro e, dentro .do futuro, a sorte
dos destinos políticos do País, não é das apli-
cações mais felizes da consciência que, sabi-
damente, Deus conferiu ao homem no ato da
criação. Deixemos Deus na dele, e fiquemos
na nossa. com um mínimo de coerência e bom

senso". (Carlos Drummond de Andrade, poeta

"Pior ainda: o dinheiro do FGTS foi trazi

do a Jundiaí pelo próprio presidente do BNH,
com o aval dos órgãos federais e da bancada
governamental no Senado, para ser aplicado
em obras realizadas a preços escandalosos,
dentro de um contrato imoral, por uma
empreiteira poderosíssima e extremamente in-.
fluente. Obras que consistem em avenidas ma-
jestosas, projetadas dentro dg uma concepção
de desenvolvimento urbano baseado no uso do

automóvel. Desse mesmo automóvel cuja cir-
culação é imperioso restringir ; sob pena de
colapso total de nossa economia',(Mesmo au-
tor,mesmo jornal)

"Nem tudo está perdido no trânsito do
Rio, a se crer nas informações do The New
York Times. Se o daqui é ruim, o de Lagos,
na Nigéria, é pior. E pior também. o trata-
i ento dispensado aos motoristas. infratores
chicoteados em plena ,rua pelos guardas de
trânsito a golpes de kobokos - chicotes de
couro trançado usado para cavalos. Como meteu

1
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COISA & TAL Sérgio Rondino

O poder do
prefeito, cada vez menor.

Esta parece ser uma fase de espe
ranças para a população de Jundiaí, e
é compreensível que isso aconteça.
Afinal, a cidade acaba de livrar-se de
uma administração catastrófica, tro-
cando-a por um prefeito cuja probi
dade administrativa é inegável.

Mas, excetuando-se o fato de
que, agora, pelo menos poderemos
ficar tranquilos quanto à honestidade
no uso do dinlieiro da cidade, os fa
tos exigem que não se espere demais
do prefeito Pedro Fávaro, Não por
culpa do próprio prefeito eleito,
porque os tempos mudaram muito
desde a última vez em que ele admi
nistrou a cidade.

Este trecho de um editorial pu
blicado há alguns dias pelo jornal O
Estado de S. Paulo, dá uma idéia des
sas mudanças:

“Mais por uma questão de remi-
niscência histórica, continua a cha
mar-se de posse a cerimônia realiza
da em alguns milhares de municípios
brasileiros, em que os. prefeitos elei
tos a 15 de novembro último assu

mem suas funções: tgm um título
para a função, que foi o mandato
recebido, reconhecido pelos Tribu
nais Eleitorais; mas terão muito pou
co de posse, porque posse é o exercí
cio de poder.

“O poder municipal, peça essen
cial do arcabouço constitucional bra
sileiro

destituição do papel político ali
representado. Concentração que, au-
to-alimentada, tende ao exercício
absolutista do poder, na medida em
que potencializa o dogmatismo, a
intolerância e o arbítrio como fon
tes deformadas do procedimento
governamental'’.

“Em vão aconselha

a

o presi

dente do Dirtório Regional da Are
na aos prefeitos récem-empossados
que sejam, antes de mais nada, de
mocratas, liberais, tolerantes e dig
nos de serem verdadeiros represen
tantes populares. Há muito tempo
se jugulou a democracia ergional
Brasil, assentada no municipalismo;
há muito tempo o mandato de pre
feito municipal deixou de
dência de liderança local. As atuais
regras do jogo político recomendam
antes aos prefeitos prestar-se à hu
mildes instntmèntação do poder
central *e erger-se rigidamente por
sua cartilha sem muita cautela para
a observância de virtudes tão nobres”

mas

no

ser evi-

o POMO DA DISCÓRDIA
Como se vê, Fávaro assume ago

ra um poder bem mais fraco do que
aquele que deixou em 1967. Aliás,
exatamente o ano em que passou a
vigorar o Sistema Tributário Na
cional, que só deixou aos municí
pios os impostos predial, territo
rial urbano e de serviços, além do
Fundo de Participação dos Muni
cípios.

Não, desse debate eu quero par
ticipar, não abro mão, faço questão.
Aliás, como se diz hoje em dia, fecho
questão.

falíveis. Claro que qualquer um pode
cometer enganos. Isso é que me dá
raiva.* Ninguém leva isso em conta. O
que 0 pessoal quer é meter o pau.
Assim por nada, gratuitamente. Meter
0 pau por meter. Por vício. Só pra ter
0 que conversar na sal^ com as visitas,’
ou no botequim tomando cerveja.

Agora vê se aparece alguém com
uma solução melhor. Experimente per
guntar a qualquer um: £ você, no lu
gar deles, o que faria? Aposto que a
resposta vai ser vaga, que o cara vai
dar uma gaguejada, uma vacilada. £
depois vai acabar dando um palpite
errado. Claro, porque o que não falta-
por aqui é palpite errado.

Eu não quero dizer também que
esteja contente com tudo, ah, isso
também não. Tem algumas coisinhas

que será até bom dar uma mexidinha.
Concordo que nem tudo está perfeito,
mesmo porque, meu caro, perfeito só
Deus.

Tem uns caras por aí dizendo que
assim não dá, que etc e tal. Agora eu
pergunto: não dá por quê? Quais são
os seus argumentos? Provem que não União, Estados, Municí

pios — é hoje uma figura pálida da
realidade que foi, nos tempos em que
a política não concorria e não con-
flitava com o Direito. Porque se es
vaziou, sugado por instâncias superio
res do Poder Executivo e por uma
imensa organização administrativa
paralela (superintendências, autar
quias, empresas"públicas e sociedades
de economia mista), tomando o tí
tulo de prefeito municipal um di
ploma de poder manfetado e subju
gado (...).

dá.

Adianta ficar aí deblaterando,
xingando, boquirrotando como lava
deiras do São Francisco, ou esbrave
jando como mercadores de Beirute,
se não apresentam fatos concretos,
dados, números, soluções, esquemas,
fórmulas? Adianta isso?

Criticar é fácil. Aqui todo mundo
tem mania de se meter a crítico. To

do mundo quer entender de tudo, dar
palpite em tudo, achar que tudo está
errado.

Se não bastasse isso, o novo
prefeito ainda terá de suportar uma
verdadeira bomba de retardamento —

as dívidas deixadas pelo sr. Pereira e
suas faraônicas avenidas.

§§§§§

(PS - Atualmente, em termos de
arrecadação, a União é duas vezes
mais forte do que todos os Estados
brasileiros reunidos. No ano passado,
por exemplo, a União arrecadou
149 bilhões de cruzeiros, enquanto
a receita conjunta dos Estados fi
cou em apenas 71 bilhões).

Agora vá você lá, experimente
assumir essa responsabilidade. Experi
mente deixar a família, o sossego do
lar, 0 conforto do regaço dos filhos,
a amizade dos vizinhos pra ir lá bata
lhar. Vá você lá, quero ver o que sai.

Então vem ims caras aí e ficam

rabiscando umas teorias no papel, di
zendo que é isso e mais aquilo, que
assim seria melhor, que o melhor se
ria assado^ porque se fosse eu tería
feito desse jeito, teria desfeito assim.

Está certo: as medidas podem não
agradar a todo mundo, mas santo Deus
desde que o mundo é mundo existem
ds contentes e os descontentes. Se
não existissem os descontentes, seria
até uma monotonia. Já pensou todo
mundo falando a mesma coisa, defen
dendo as mesmas teses, tendo as mes
mas opiniões?

Não, meu caro: eu acho que todo-
mundo tem direito de criticar, de fa
lar, até de discordar. Mas tem que ser
uma crítica construtiva, tem que

apontar caminhos.
E por acaso algum desses que fi

ca falando aí pelos botequins da vi
da já esteve lá pra sentir a barra, pra
ver como é que é? Querem o que?
Milagre? Quem fazia milagre era
Cristo, e ele, coitado, já morreu há
muito tempo.

É preciso levar em conta tam
bém que os seres humanos, por mais
preparados que estejam, por
competentes que sejam, também são

“Essa concentração de poder
(...) age em duas frentes, a política
e a economia, a produzir a descapita-
lizaçâo dos Estados e Municípios eMas também não fico por aí ma-

traqueando contra tudo, dizendo que
assim não é possível, que assim não vai
dar, que não sei onde vamos parar, que
isso e que aquilo. Quando eu discordo,
eu discordo ponderadamente. Modés
tia á parte, eu argumento, gosto de
fundamentar minhas opiniões, gosto
de dar um embasamento teórico ás

coisas que eu proponho. Não, não
sou daqueles que criticam sem base.
Sei 0 que digo, e quando aponto
erros, aponto também soluções, por-^
que eu acho que a crítica tem que ser
assim: construtiva.

Quer ver como eu tenho razão?
E muito fácil: em vez de deixar só

três homens no meio-do-campo, vamos

fazer um quadrado. Eu acho que o To-
ninho Cerezzo pode entrar de volante
e alguém, que pode ser até mesmo o
Roberto, ou o Rivelino, vai jogar na
ponta esquerda. Se o Rivelino não
quiser jogar, tira ele do time. O que
ele pensa que é? Tem o rei na barriga?
Assim a-gente fica com um ponta fal-

bom quadrado no meio do
e com o Zico jogando mais á

frente, tabelando com Roberto, a gen
te chega até o gol dos homens. Não
estou sendo lógico? Hein?

Além disso...
Dizem q[ue, depois de aparecer

na publicação “Mercado em Revista”
com 0 garboso título de “Adminis
trador 76”, 0 ex-prefeito de Campo
Limpo, Alcebíades Grandizolli, anda
sonhando alto.

VIDA COMPLICADA
O MDB de Mato Grosso já está

querendo lançar o cacique Mário Ju-
como candidato a deputado es

tadual. Juruna, conhecido por suas

contundentes críticas à Funai -_é
aquele que disse que “ministjo nao
entende de índio” - talvez não acei
te: ele acha a vida do homem branco

muito complicada.

um dos mais pitorescos episódios no
Congresso: cm outubro de 1965,
quando o ex-presidente Castello Bran
co decretou o recesso do Congresso
e tropas garantiam o cumprimento
do decreto, ninguém podia ter
acesso à Câmara ou ao Senado, e

até mesmo os parlamentares eram
obrigados a identificar-se.

O deputado Amaral Neto, na
época “um combativo representante
do MDB”, rebelou-se contra a deci
são e, próximo ao major encarregado
da identificação, rasgou a sua car
teira, em sinal de protesto.

Os jornalistas mais antigos lem
bram que, minutos mais tarde,
Arnaral foi providenciar uma se
gunda via.

runa

SUMIÇO
O ex-prefeito de Campinas Lau

ro Péricles cumpriu sua promessa, de
que o deputado Francisco Amaral
não se sentaria em sua cadeira

pouca gente percebeu mas, minu
tos antes da posse de Amaral, Péri
cles deu sumiço na cadeira.

O PROTESTO

Contado, dias atrás, em Brasília,

REFRÃO
Quase tão rápido quanto o ape

lido surgido para o cupom da gasoli-
simoneta” - apareceu uma

marcha carnavalesca que já está
sendo decorada por aí. O refrão:
“Depois da simoneta/ realmente a
coisa aqui tá preta”.

so, um

campo
na

Sandro Vaiamais.
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ZONA FRANG
_ DENUNCIE O

BU RADO DA
SUA RUA

cidade, se não me engano da
região da Alta Paulista, à
procura de emprego; o dinhei-
ro acabou quando chegaram
aqui e não houve outra saída
senão aceitar o conselho de

uma pessoa, que lhes suge-
riu procurar o SOS. Eles
iriam ficar lá até arranja-
rem emprego e acomodação.

Minha idéia é a seguinte:
como, creio eu, não são pou-
cas as pessoas que procuram o
SOS até arranjar emprego e
lugar para morar, sugiro que
esse órgão tenha -um servi-
ço de encaminhamento de
mão de obra. Assim: se a

pessoa que chega é servente
de pedreiro, então manda-se
um aviso (por escrito) aos
jornais, dizendo que "fulano
dé tal, pedreiro, oferece seus
serviços; tratar pelo telefone
tal (telefone do SOS); ou, en-
tão, se casos dessa natureza
forem comuns no SOS, que
seja encaminhada periodica-
mente uma relação da mão
de obra disponível aos jor-
nais, que, a título de cola-
boração, já que se trata de
um setor de assistência so-

cial, a publicaria gratuita-
mente. Posso não ter sido

bem claro, mas espero que
pelo menos surja alguma boa
idéia de tudo isso que escre-
vi. E obrigada pela atenção
que deram a esta, de prefe-
rência omitindo meu nome"

1.0 Tesoureiro: Roberto Flá-
vio.

Sendo o que se apreseis
ta para o momento, e na •
expectativa de contarmos
com a necessária e impor-
tante ajuda deste prestigioso
órgão de imprensa. Anteci-
padamente agradecemos.

1 __

J BARTIMEU!!
"Não é de hoje que

ouço reclamações a respeito
de buracos e mais buracos

nas nossas vias públicas. Ago-
ra que o novo prefeito aca-
ba de tomar posse, gostaria
de aproveitar para, além dos
parabéns, fazer uma suges-
tão a ele: que tal se o setor
competente fizesse uma cam-
panha na base do "denuncie
o buraco da sua rua", para

que uma equipe fosse mo-
bilizada a fun de 'abar

com o problema?
Não sei não , mas acho

que a campanha pegaria"
Norberto Dupont.

Só um detalhe, sr. Nor•
berto: e quando se tratar de
uma turminha jogando bara-
lho para passar o tempo?

O BARTIMEU, 4
INIMIGOS, 2

Sr. Achei notável a re-

volta de 0 Bartimeu. Certa-

mente, a crônica "A Revolu-
ção" (n.o .84)84) é a melhor coi-
sa que ele jamais escreveu.
Oxalá ele continue escreven-

io. Cláudio Dei Monte.

COLABORADOR
ESPONTÂNEO

Vereador - Lázaro

Rosa - coordenador

"Como fã incondicional

de seção Pufs, criei coragem
e resolvi mandar algumas cria-

ções minhas. Não sei se pode
ser chamadas de pufs, mas,
em todo o caso, a sorte está
lançada" Alcebíades C. Le-
mos.

De tudo que você man-
dou, os maiores aplausos fo-
ram para esta jóia (não che-
ga a ser um "puf" mas me-
rece constar em ata): "Far-
macético - farmacêutico que
não acredita em nada". Con
tinue.

JUNDIAI

EM NOVAS MÃOS

.,omo. cliente do médico

Eugênio Carlos Ferrari ( e
não Ferraz, como saiu no
jornal), gostei ,de ver seu no-
me incluído na equipe que
trabalhará com o professor
Pedro Fávaro nos próximos
quatro anos. Moço compe-
tente. Meus parabéns a ele,
pór intermédio do Jornal
de 2a.". R.F.P., Vila Apare-
cida.

Sr. Esse Bartimeu, cada
vez que volta, vem melhor.
Achei excelente o artigo do
último número do "Jornal de

2a.". Parabéns ao jornal por
contar com o Bartimeu, nova-
mente. Vicente Moraes.

Sr. Considero um absur-

do os senhores publicarem pa-
lavras de baixo calão, como
aconteceu no último jornal,
na página 11, no artigo de O
Bartimeu. Afinal, eu compro
o "Jornal de 2a." e o levo pa-
ra dentro do meu lar. E mi-

nha senhora também o lê,
por isso julgo que os . senho-
res deveriam ter um pouco
.mais de critério na seleção
das matérias que publicam.
,Mrãnio R. Mendes.

E depois dizem que só
publicamos carta contra. Va-
mos parar com esses "Tu Ér

.F » .t rr

POLEMICANDO
EM TORNO DO DÉCIO

"Parabéns ao Décio, pela

expléndida historinha do Car-
mo Car. Muito bom trabalho

mesmo. Como é que esse ca-
ra ainda continua em Jun-

diaí? Devia estar lá na Capi-
tal, ou no Rio, pasquinan-
do ". Nélio Rodrigues.

SUGESTÃO AO SOS

Sr. Que absurdo aquele
artigo que os senhores edita-
ram no n.o 84 cío Jornal de

2a." •com aquelas oLas imo-
rais escritas em lefrasgarrafais
escritas por esse tal dè Barti-
meu que nós nem sabemos
quem é e que não. deveria ca-
meter essas práticas em um
órgão de imprensa. Dolores
Malloti.

"Aproveitando a oportu-
nidade, gostaria de fazer uma
sugestão à Prefeitura, agora
em novas mão. É sobre o Ser-

viço de Obras Sociais, mais
;onhecido pela sigla SOS.
Trata-se do seguinte:

1) Muitas vezes, somos
abordados na rua, por _gente
de fora de Jundiaí, que vem
à procura de emprego e pro-
cura saber onde é o SOS, para
dormir ali .lguns dias, até
acertar sua situação. Aconte-
ceu comigo mesmo, dias atrás.
Três rapazes vieram de outra

Pasquinando ou pescan-
do. Rodrigão?

"Gosto demais dos traba-

lhos do Décio, mas, infeliz-
mente, sou obrigado a concor-
dar com o leitor José Mon-

teiro. Também não gostei da
capa do n.o 53. Horrível"
Balduíno Camargo

SUGESTÃO:

CALÇADÃO EM
JUNDIAÍ

"Sou urna das pessoa:
que gostaria de ver um . ca1
çadão em Jundiaí, igual àque•
le que fizeram em Campi-
nas. Por isso, quero deixar
aqui uma sugestão às auto-
ridades competentes, espe
rando que a mesma seja es•
túdada. Por que não tentar
fazer um calçadão ali no
trecho principal da rua Ba-
rão perto da praça? Sendo,
por natureza , um centro
comercial, a Barão poderia
ter seu trânsito desviado pa-
ra as ruas paralelas. Ë quase
a mesma coisa que foi feita
no caso do boulèvard (ou,
corno diria o assessor, burlé
marx, né, Sandro?). Acho que
é um caso para se estudar"
Fernando Belsoth

Sr. Admiro como ainda-

exista nessa terra pessoas que
têm o sentimento tão cabo-

clo da críticas a coisas que
aconteceram num passado.
ainda não tão remoto„ mas:
que foram, na minha modesta'
opinião, sempre transforma-
das em altos vôos dos homens

de antanho. 0 artigo "A Re-
volução", de 0 Bartimeu (n.o
84) dá uma grande esperança
na gente, por saber que existe
uma história paralela, nem
tão heróica, nem tão sizuda,
que reflete com muitá mais
realidade aquilo que vem
acontecendo no Brasil, desde
que Cabral nos :inventou. Pa-
rabéns ao Bartimeu é ao jor-
nal. Paulo Moreira Bueno.

Mas o que é que você
fez com a capa, Balduíno?
Era para ler.

4 S A U N ,A C[T[I Sr. Pela presente temos
a honra de levar ao conheci-

mento de Vv. Ss. que em reu-
nião em 30.1.77 com a presen-
ça de quase 50 pessoas foi
fundada a Sociedade Amigos
de Vila Maringá. Com a fina-
lidade precipua de defender
os interesses daquele bairro-
junto aos poderes constituí-
dos. Assim sendo, após vota-
ção democrática entre os
presentes, ficou assim cons•
tituída:

Conselho Deliberativo: Srs.

Abilio Roveri, Vicente Sil
verio Almeida, Feliciano da
Silva, José Sérgio dos Santos.
Vítor Franco da Silva, Ali
pio Marcos, Olivio Perini,
Leonildo Valli, Pedro Roveri
.e Antônio Squiassi.
Conselho Fiscal: Srs. Arlin-

do Batista da Silva, Antô
fio B. Narciso e Luiz F

Moreira.

Diretoria

Presidente: Lucirio Valli
Vice: Benedito Moura Leite

Secret. Geral: Sebastião Chio.
ca

1.o Secret: Marcilio Rosa

Tesoureiro Geral Edvaldc

Vieira de Lima

Sauna - Ducha completa - Banho de parafina - Forno de

Bier - Massagens - Ginásticas - 'Limpeza de pele - Depila-
ção - Manicure e Pedicure.

HORÁRIOS

Cavalheiros: 2a., 4a, e 6a., das 14 às 22 h

Sábados - das 9 às 22 h.

Senhoras: 3a„ 5a. , das 14 às 22 h

Sr. Que cara legal, essa
Bartimeu. E como o cara en-
tende de história. Achei incrí-

vel o artigo dele, intitulado
"A Revolução". Só as sacadas
que dá em cima dos ` intalia-
nos" donos das fabricas 3á va-
lem os dois paus que eu pa-
guei pelo "Jornal de 2a.".
Bartimeu, tu és meu. José
Itoberto.

E atenção para o marca-
dor: caretas 2, O Bartimeu,'4,
na mais sensacional atuação
do nosso artilheiro. É, seu
Afrânio e dona Dolores, vo-
cês não estão com nada, a
não ser com o sagrado direito
de gpinar, o que já é • um go•
laço

Rua Marechal Deodoro da 1+onseca, 495. A explicação ainda está
meio complicáda, Fernando.
Manda outra carta explicando
melhor, senão pode acabar
aparecendo um gigantesco sa•
pato na praça.R ELOGIOS DE

ROD - BEL
PONTO

REVENDEDOR

COMERCIAL
AUTORIZADO

PANIZZA

LIDA

BAR.AO-427 FONE-4•e23!
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Contra Fávaro,
um tiro

pela tangente.

gues Viotti, Os leitores contumazes de i
nal devem se recordar pelo cnterio legal, a ofensa, efetiva ou pro

vável a esses bens jurídicos, retira do candi
dato as condições de moralidade, tornando-

por ISSO, inelegível. 1 - A sua condena
ção naç me confere a presunção de morali
dade para o exercício do mandato; 2- A
sua vida pregressa não comporta a presun
ção de probidade administrativa; 3 - Ain
da se encontra em débito com a Prefeitura
de Jundiai por vencimentos que receberá
em mandato anterior, ilicitamente, e que
foi condenado a repor; 4 - Não pesa a seu
favor, sequer, um resquício de boa fé, pois
conforme^ argumenta a referida sentença’
condenatória, foi dado parecer contrário
ao aumento pelo assessor jurídico da Câma
ra, tanto que o vice-prefeito negou-se a
recebe-lo, bepi como o general Julio Can-
robert L. da Costa, então vereador”.

jor-

dc lhe t^r as condições de moralidade para
o exercício de mandatõ, não exigindo que
Síciíô

, ● , , Ação, tran¬
sitada em ji^gado, resultou na condenação
de Pedro Favaro e dos vereadores a devol
ver aos cofres públicos os subsídios que
eles proprios aumentaram.

PARECER

Em seu.trabalho, o advogado procu
rou ressaltar duas características importan
tes de todo o processo:

Constituição realmente preve a
inlegibilidade caso esteja em perigo a segu
rança nacional, a ordem pública e social a
economia popular, a fé pública, a adminis
tração publica, etc.

2 - A Lei Complementar n.o 5 que
regulamentou a Emenda Constitucional
no. 1/69 restringiu sua plena ação, já que
torna inelegíveis apenas os candidatos que
estejam sendo processados através de de- '
nuncia do Ministério Público à Justiça
ou que já tenham sido condenados na es
fera cnminal. Como a Ação Popular é Ci-
vel, Favaro pôde se eleger.

Aí está a posição , tipicamente jurídi
ca para 0 problem.1. mas como disse o advo-
pdo Manuel, ‘‘aoJuiz não compete julgara
lei, mp sim fazer com que ela seja cumpri-

/í* ISSO que aèonteceu. Protegido
pela Lei Complementar, Fávaro, condenado
mima Açao Popular a devolver dinheiro à
íTctcitura, assumiu o' cargo de prefeito,
apes^ de terem sido caracterizadas como
prec^ias as suas condições morais e de pro
bidade por causa do
durante seu mandato.

O último cartucho dos adversários polí
ticos de Pedro Fávaro foi deflagrado com a
publicação, no dia 27 de janeiro, na página
24 da Folha de São Paulo, de uma matéria
baseada em um parecer do advogado Ma
nuel Nogueira Pontes. No entanto, por ques
tões técnicas, o tiro saiu pela tangente.

Apesar do ricochete que a publicação
encontrou no Jornal da Cidade do dia se
guinte, restou muito pouca coisa, exceto o
cheiro da munição inútil. Na verdade, o
próprio advogado foi bastante claro ao afir
mar, no escritório de sua residência, -
por uma omissão legal, o prefeito pode
eleito e empossado, apesar da Ação.

Procurado por um grupo de cidadãos,
o advogado trabalhou com base na Ação
Popular movida em 68, pelos generais EA MORAL?
Carlos Gomes de Alcântera e Júlio Catiro- O advogado explicou em seu parecer
pert da Costa e o médico Murillo Rodri- | a situação paradoxal que houve neste caso:

aumento de subsídios

Por outro lado, deve-sc considerar
tambem, segundo os argumentos do pre
feito, que na época não seria possível so
breviver se o aumento não fosse efetivado.
E ele acrescenta: “um dia, uni cidadão mc
disse com muita propriedade: se voce ti
vesse conseguido sobreviver, aí sim que
ícria dc ser processado. Isso porque teria
que ter recebido dinheiro dc fontes
sas”.

que, Reálmentc, inclusive o Procurador
Geral da República, dr. Henrique Fonseca
de ^aujo, que esteve prestigiando a posse
de FavMo, deu um parecer, num relatório
do ministro Carlos Tliompson Flores, abor
dando esse problema: “a Constituição admi
te que inelegibilidade pode se fundar
vjda pregressa do candidato.

ser

escu¬
na

como capaz (C.K.I.)

os BONS IMÓVEIS ESTÃO AQUI
Anhangabaú — Finíssima casa
com 3 quaríos c/arm. embut.
sala em “L”, escritório, 3ba-
nheiros completos (azul e
decor.), copa, cozinha (azul,
decor. e vidros fumé), apto.
p/ empregada, com WC, abri
go p/ carros. Jardim de in
verno, salão de festas, gran
de jardim frontal. Aceita-se
terreno ou casa como parte
de pagamento. Oferta da
Advocacia Tredial

acarpetada, azulejada, aqueci
mento central a gás, etc.
Pode ser financiada. Oferta:
Itupeva

CrS 1.300 mil - Parque do
Colégio — Em estilo colo
nial, com fínissimo acaba

mento, de ótima construção,
em terreno estaqueado..Nova,
com 3 quartos com armários
centrais, sendo 1 tipo suite,
banheiro triplex, banheiro
social, sala de estar com la

reira e piso de peroba rosa,
sala para TV e jantar, co
zinha com armários, exaus
tor, forno e fogão Idtchens,
abrigo para 2 carros, lavan
deria fechada com armário,
jardins, bom quintal, dep. de
empregadas, aquecimento a
gás etc. Pode ser financiada.
Oferta Itupeva

CrS 1.000 mil - Vüa Pro

gresso — Térrea, com 3 quar
tos com armário, sendo 1 ti

po suite, banheiro social,
sala de estar ampla em “L
copa e cozinha, dependên
cia de empregada, lavanderia,
salão de festas, abrigo, etc. .
Casa nova, em fino acaba
mento. Alto da Vila Progres
so, próximo a Dubar. Ofer
ta: Itupeva

Jundiaí-Miijm - 22600 m2,
plana, luz, água corrente,
pomar, ótima topografia. Ape
nas a 300 metros do asfalto.

CrS 700.000,00 Oferta Ri
beiro

Casa de Campo - CrS2.500
mil - Maravilhoso sítio, com
2,5 alqueires, de topografia
muito bonita, com 5 nascen

tes, 2 lagos, 1 bosque de pi
nheiros, 1 casa-sede com 4
quaríos amplos, sala de es
tar, sala de jantar, 3 banhei
ros, cozinha, varandas e gara
gem; 1 casa de caseiros, com
3 quartos, sala, cozinha e ba
nheiro; piscina com 65.000
litros, com filtros e bombas,
vestiário, quadia de futebol
de salão, 1 barração com
churrasqueira, 1 barração pa
ra depósito, 2 estábulos, 5
cavalos, com luz mercúrio,
pomar, 5000 pés de eucalip
tos, jardins etc. Porteira fe
chada. Oferta: Itupeva

Chácara — CrS 150 mil -

Com 5.000m2, plana,
luz, só terra, muito bem lo
calizada, no perímetro urba
no de Itupeva, no loteamen-
to Guacuri. Ocasião. Estuda-

se pequena facilidade. Oferta
Itupeva

CASAS

Rangel Pestana — Térrea, sa
ia em L, lavabo, jardim de
inverno, 3 dormitórios com

armários, 2 banheiros sociais,
garagem lavanderia, dependên
cia para empregada. CrS...
1.300.000,00. Oferta Central
de Imóveis

Malota — magnífica chácara,
5.000 m2, entrada majestosa,
vivendo estilo “clássico”, 3
dormitórios, I suite vestíbu-
lo, duas amplas salas, larei
ra, cozinha moderna e fun
cional, banheiro, tudo com
armários embutidos, carpete,
dependência para empregada.
CrS 1.800.000,00 Oferta Cen
tral de Imóveis.

Anhangabaú — Fina residên
cia, sala, 3 dormitórios com
armários, uma suite, garagem,
co.pa-cozinha, banheiro, salão-
de festas, dependência' para
empregada, ótimo acabamen
to. CrS ^700.000,00 Oferta
Central de Imóveis

Jardim Cica — (Parte alta) -
Linda casa com 2 quartos,
sala, copa, cozinha, banheiro
completo, entrada p/ vários
autos, quintal grande, belo
jardim frontal. Pode ser fi
nanciada. Oferta da Advo

cacia Predial
Nova Era — Chácara "hiaravi-

Ihosa, 2,5 alqueires excelente
vivenda, sala ambiente, 3 am

plos dormitórios, 2 banheiros,
garagem, piscina com filtro.
20.000 m2 de gramado, po
mar, dois lindos lagos, fino
trato, casa de caseiro. CrS...
2.500,000.00 (1.230) Oferta
Central de Imóveis

Jardim da Serra - (Prolon
gamento do Jardim Ana Ma-

Ótimo terreno em
bairro exclusivamente resi

dencial, loteamento padrão
”A”, rua asfaltada e com
todos os melhoramentos. Es-

tuda-se facilidade. Oferta da

Advocacia Predial

Jardim Brasil - Nova, com 3
dormitórios, todos com ar
mário, sendo: 1 tipo suite,
banheiro social, sala de estar,
sala de jantar, sala de TV,
cozinha, 1 comodo para des
pejo com armário, lavanderia,
varanda externa, dependência'
para empregada, quintal,-canil
aquecedor central, armários
externos, etc. Oferta Ribeiro

com

ria)

Jardim Brasil — aluga-se mag
nífica residência, com 4.quar
tos (arm. emb.), sala de vi
sita, sala de jantar, sala de TV
copa, cozinha, banheiros,
quartos p/ empregadas com
WC, abrigo p/ carros, quin
tal. Aluguel CrS 10.000,00.
Oferta da Advocacia Predial

os BONS CORRETORES
ESTÃO AQUIParque do Colégio - Jardim

ifrontal, sala, 3 dormitórios
-com suite e closeí, lavabo,

copa-cozinha, banheiro social,
lavanderia, dependência para
empregada, garagem para seis
carros. CrS 800.000,00. O-
ferta Central de Imóveis

ITUPEVASÍTIOS E
CHÁCARAS

R. iVloreira César, 139 - Fone: 434-9317
Rangel Pestana — Aluga-se
casa central, próxima^ ao
INPS, própria para residência
ou clínica, contendo 3 quar
tos, (arm. emb.), sala de vi
sita, sala de jantar, hall,
escritório, copa, cozinha, ba
nheiro, quarto p/ empregada
eom WC, garagem. Aluguel:
CrS 5.500,00. Oferta da
Advocacia Predial

Ceniro -Fina residência, par

te superior com 3 dormi
tórios todos com armário, 1 -

suite, sala para TV, 2 banhei
ros completos. Parte térrea,
sala grande em L com larei
ra, hall, banheiro social, co
zinha tipo Kitechen, com
armário, sala de jantar, la
vanderia, dependência para
empregada, jardim, abrieo pa
ra 2 carros, quintal. Cr$...
1.200.000.00. Oferta Ribei-

RIBEIRO

IMdVEiS

Mogi-Guaçu - 1.00 m2 fa
zendo fundos com o Rio,

ótimo para pescar, local de
muitos peixes, inclusive um
bote para pescaria, casa com
3 dormitórios, sàla, cozinha,
banheiro, toda mobiliada,
televisão, jogo de boceie,
bilhar, abrigo para 2 carros
6 diversos pés de frutas, a
300 meirOs do asfalto. Pre

ço: Cr$ 300.000,00 de pre
ferência faz permuta com ter
reno na Vila Arens. Oferta
Ribeiro

eadministração
e venda *

CENTRAL DE IMÕVEIS

Rua Barão

de JMrtdiaí, 1080
Fone 434-3311

rua Maj. Deodoro da
Fonseca, 479
tel. 436'6388

ChácaraCrS 1.200 mil

Urbana — Com 3 quartos
com armários, sendo 1 tipo
suite, com banheira, mais'2
banheiros completos, sala de
estar e jantai em
para TV com lareira, escri
tório, copa, cozinha com.,
armários, forno, fogão Ki-
thens e exaustor; hall so
cial, dep. empregada, abrigo
para diversos carros, lavan
deria, terráço, jardins, etc.
Acabámento de primeira,

ro

Jardim Cica - Fina residên

cia, estilo colonial, nova, com
3^ dormitórios todos com ar

mário, 1 suite, banheiro social
sala com carpete, sala de jan
tar, cozinha com armários,
lavabo, dependência para em
pregada, lavanderia, abrigO;
jardim, quintal grande. CrS;..
900.000,00 Oferta Ribeiro

ç^ls.CIAV) sala
oEngordadouro — com 4 al

queires e 3/4, excelente para
Clube de Campo, com_ casa
sede, casa para caseiro, nas
cente, poço artesiano, 2 al
queires de mata, pomar. Pre-

de ocasião. Oferta Ri-

1
A

^45<?

AVALIA.

IMÓVEIS E CONDOMÍNIOS.

ASSISTÊNCIA JURlDICA.

R. Rangel Pestana, 419 - Fone: 434-3473 - Horário das 8:00 às 19:00 hs.

ALUGA — VENDE

ADMINISTRA

ÇO
beiro
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tido, ele comentava, entre um
e outro gole de uísque
Grant's: "eu falei pro Duílio
que pra mim ele sempre
perdeu. E falei para os ou-
tros que, quando quisessem
fazer essas coisas, não era pa-
ra deixar o Duílio entrar que
ele é• o maior pé frio da pa-
róquia"

Esquivando-se do convite
para o almoço, Arquimedes
ficou sem um prosaico arroz
e feijão abundantemente
acompanhado por uma salada
de maionese, frango assado
e bife à milanesa, regados a
cerveja gelada. Houve um
breve descanso, um tempo
suficiente para Fávaro tro-
car de terno. Abandonando

o azul, ficou com um mais
discreto xadrez acinzentado,
camisa rosa e gravata verme-
lha. Perto das 16 horas,
estacionou em frente à casa,

pela primeira vez, o Ltd
preto oficial.

TRANSMISSÃO

Enquanto o ex-prefeito
tamborilava com os dedos a

mesa do Gabinete, já repleto
de secretários, amigo e, prin-
cipalmente, curiosos, Fávaro
era recebido efusivamente na
entrada. A inevitável e quase

despercebida Banda de Carli-
tos e os rojões cuidaram da
parte barulhenta enquanto o
secretário René Ferrari e o
assessor Pedro Fávaro Junior

cuidaram das demais provi-
dências.

A transmissão de cargo

•não teve grandes incidentes,
exceto o discurso do ex-pre-
feito• justificando suas medi-
as "anti-populares". A fala
de Fávaro foi mais consis-

tente. inclusive nas intenções
que deixou, se não patentes,
pelo menos facilmente de-
tectáveis nas entrelinhas das

quase sete laudas escritas
(ver na matéria abaixo).

O prefeito, empurrado
pela multidão que tomou
conta do Gabinete, só teve

alguma folga depois que hou-
ve outra sessão de apertos de
não e tapinhas nas costas.
Demorou cerca de meia ho-

ra para que a sala se esva-
ziasse e Fávaro• com a famí-

lia, se dirigisse a sua casa•
para um breve repouso e o
almoço.

Se fósse possível contar
todos os tapinhas que Pedro
Fávaro recebeu nas costas du-
rante o dia 1.o, muito prova-
velmente o número seria tão
grande com as perspectivas
que se abriram no primeiro
dia de seu governo. Um dia
que, paradoxalmente, come-
çou normal exatamente como
o novo prefeito faz todas as
manhãs: um pouco antes da
7 horas, ainda na cama, to-
ma a primeira xícara de café
e fuma um l-Iollywood.

A preocupação inicial
naquela manhã foi com o dis-
curso que ele faria por oca-
sião da transmissão de cargo,

no gabinete do prefeito. Os
últimos retoques, no peque-
no escritório que tem no
andar térreo de sua casa, na

rua Rangel Pestana, deram a,
forma definitiva à peça que,
certamente, não agradou mui-
to ao ex-prefeito, obrigado
por questões protocolares, a
ouvir nítidas e negativas refe-
rências ao seu governo.

L á i
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Na c8 de FMro, o encontro fe91a doi_ oriosos .

EXPEDIENTE

- Quanto espaço tem es-
se carro! - exclamou o pre-
feito ao se acomodar no ban-

co traseiro do automóvel.

Apesar do conforto, ele ga-
rantiu que gostaria mais de
uma calças rancheiras e man-
gas de camisa, vestimenta
com que estava acostumado a
trabalhar. Preferindo entrar

na Prefeitura pelos fundos,
antes de ir ao Gabinete, vi-

sitou todas as repartições,
cumprimentando e sendo
cumprimentado.

O primeiro ato do pre-
feito foi assinar as nomea-

ções, começando por Renê
Ferrari, que está acumulando
quatro cargos, recebendo ape-
nas por um. Ele é o Secretá-
rio dos Negócios Internos e
Jurídicos, Procurador Geral

do Município, Chefe do Ga-
binete de Secretário das Fi-

nanças. Neste último, está
interinamente, pois é a pasta
destinada ao vice Ary Fossen,
que só vai poder assumir
quando se desincompatibili-
zar do cargo que ocupa no
SESI.

E foram tomadas as

providências para o primeiro
pedido recebido: a cessão do

Ginásio de Esportes para o
ar Análiá Franco promover
um show carnavalesco no dia

13 deste mês. Juntamente

com todos esses papéis, vie-
ram os primeiros 16 tele-
gramas de congratulações, in-
clusive um do senador Ores-

tes Quércia que provocou o
comentário de Fávaro: "pre-
feito maldito, não é?"

i

t

POSSE

Por volta das 10 horas,
num discreto terno azul escu-

ro, Fávaro desembarcou de
um Galaxie branco na porta
da Câmara. Junto a ele, to-
da a família. Como soe acon-
tecer na maioria das cerimô-

nias civis, a posse dos verea-
dores e do prefeito e vice co-
meçou com meia hora de
atraso.

A impaciência do púhU-
co, que lotou as dependén-
cias da Cãmara, foi abafada
pelos inúmeros comentários
e especulações que percorre-
ram as estofadas e escarla-

tes (e illuito confortáveis)
poltronas da Câmara. A pla-
téia esteve selecionada, tan-
to que quando o ex-prefeito
foi anunciado, ligeiras vaias.
escoaram através do niármore

do prédio.
Não fosse a inesperada

disposição oradora de alguns
dos eleitos, a cerimônia teria
transcorrido mais rapidamen-,
te, se bem que houve breves.
momentos de diversão para
compensar. O primeiro a falar
o vereador Duílio Buzanelli,
,primou pelas incongruências
que conseguiu emitir. Mais
dramático foi Elio Zillo, que
recordou seus ex-colegas e sua'
infeliz posição na legislatura
passada. Essa festa, no entan-
to, terniinou com um "fe-
cho de ouro": o bem prepara-
do discurso de Tarcísio Ger-

mano de Lemos, líder da

Oposição, e sua boa oratória.
Após terminar a cerimô-

nia de posse dos vereadores,
prefeito e vice, formou-se
uma fila compacta para os in-
termináveis cumprimentos.
Depois deles, Pedro Fávaro
e seu vice Ary Fossen, segui-
ram para a Prefeitura, onde
ltaverià a trasmissão de cargo.

i

á
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EX 1

ente o pret
mentè nosso trabalho, deveremos po
Biografar, com toda a nitidez, a sita
ção em que recebemos o Município
isso, asseguro, será feito com te! lar
isenção de ânimo, sem pré-julgam
to, sem atitudes pré-concebidâi e

A diplomacia é a mesma, mas, p°.,
intenções são bem mais diretas
que nas entrevistas anteriores. teB
rw.ó er.l: v. 6 e n r. {w et ev4cn ,-e7e.on rtll l

ALMOÇO

Com um Cinzano tinto.

ele aguardou que a refeição
fosse preparada pela esposa
Vilma, já que estava sem
cozinheira. Enquanto isso, re-
cebe'i a visita de um sobri-

nho. acompanhado pela mãe
e o sempre alegre padre Je-
sus Priante• da Paróquia de
Bom Jesus de Pirapora. Mais
importante, porém , foi a
visita do vereador Lázaro de

Almeida, eufórico pela sua
vitória para a presidência da
Câmara.

Quem pudesse ouvir a
conversa de ambos, notaria
a alegria de que estavam to-
mados. Impedidos de parti-
cipar nas eleições cie 7' por
manobras políticas, eles es-
tavam saboreando, delicia-

dos, o gosto bom da vitória.
mias, não foi apenas de cor-
tesia a visita do novo presiden
te da Câmara. Ele foi fazer

um pedido: desnecessário, já
que estava sendo preparado o
pedido de retirada, por par-
te da Prefeitura• de todos os

projetos que estavam na Câ-
mara oriundos do Executivo

t, - . . - - .

No finte, o cumprimento proto o@ e.

De
Quem trabalha na Imprensa sabe

quanto é dificil entrevistar Pedro Fá-
varo. Cauteloso, prefere sempre se es-

quivar de perguntas mais perigosas
ou de bastante compromisso. Más
quem ouviu seus dircursos na trans-
missão de cargo, pôde, com alguma
clareza, vislumbrar as pretensões e
ydéias do prefeito.

Pela primeira vez, exceto por oca-
sião de suas reuniões na época da cam-

panha, ele fez referência direta á admi-
nistração passada: "como governo, não
nos arvoraremos em juiz das gestões
passadas. Mas, todo aquele que, legi-
timamente, procurar saber o que se
fez e como se fez, não encontrará

obstáculo por parte do Executivo
Municipal, porque queremos ser, aci-
ma de tudo, um governo-verdade. To-
davia, para planejarmos conveniente-

do ele fala da "radiografia" que P' rir

tende revelar e dar ciência ao públ<<
do que for encontrado. E ele, vela?
mente, sugere que não é nada b03
situação do município. .

Mas, se Fávaro não foi sufici2®
temente claro na transmissão de C!
go, ele saiu da casca inexpugnlio '
das esquivas no final da noite, sent ó
no sofá vermelho de sua sala. ParaE á
o ex-prefeito nada mais foi do
um homem manipulado por fo;

FELICIDADE

A maior felicidade de

Lázaro, ou melhor, Arquime-
des, aparentemente foi ter
conquistado a presidência,
derrotando o grupo de verea-
dores interessados em José

Rivelli para o cargo. Diver-

VISITAS

Depois disso, a grata visi-
ta de uma antiga professora:
d. Maria do Carmo Guima-

rães Pellegrini, que também
deu aula para a la. dama e ao

.. Jornal de 2a., 7 a 3 de fevereiro de 197
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AS CONFIDENCIAS DA NOITE,
i SUA POSSE, O NOVO PREFEITO ACABOU FALANDO O QUE NUNCA TINHA OUSADO ANTES

Dr. Ferrari. Algumas confi
dências: “o Pedro era estu
dioso e aplicado”, “ele ti
nha uma redação
Ihosa”. Modesto, o prefeito
apenas murmurava: “que na
da, eu era apenas um alu
no normal”.

Mas a tarde nâo foi só
de visitas corteses. Por volta
das 17 horas, chegaram o ex-
vereador Romeu Zanini e o

vereador José Rivelli naquela
altura, como lider da bancada
na Câmara. Naturalmente, o
assunto foi política: o proble
ma da eleição do líder, onde
foram registrados 12 votos
para os 11 vereadores, graças*
a Jorge Roque de Moura,
que votou duas vezes, uma
para cada candidato.

Rivelli começou a falar
de alguns de seus planos:
Rdmeu, que não conseguiu
se reeleger, afirmou que não
vai abandonar a política, por-'
que está “no sangue”. Ele vai
precisar de muito sangue real
mente para a luta enorme em
que entrará para disputar uma
vaga na Assembléia Legislati
va no próximo pleito, confor
me anunciou.

humor do advogado. *
Mais contraiigido chegou

o vice-prefeito. que ameaçou
dar meia volta por se encon
trar em mangas de camisa.
Chegou a acenar para Fáva-
ro avisando que iria se vestir
mais condignamente. Diante
do sinal do prefeito pela des
necessidade do traje formal,
Ary entrou. As conversas fo
ram bastante variadas, che
gando inclusive a sobrar al
gumas críticas, quase vela
das, à administração anterior.

outra estrela da noite. Afi-
.nal, todas aquelas autorida
des estavam presentes tam
bém graças a ele.

maravi-

FIM DE NOITE

Quando só restou sobre a

mesa o papel rosa-choque que
embrulhou o brasão, e as des

pedidas já tinham chegado
tlm, Fávaro dispòs-se a retor
nar para casa. onde chegou
ás 22h45. Ao abrir a porta
da sala. uma surpresa não
muito agradável: o pequeno
Cocker Spaniel bege. de três
meses, ganho na tarde de
segunda-feira, conseguiu fazer
alguma confusão no aposento.
Mas nada de muito grave.

E nesse final de noite,
pela primeira vez, cm muitos
anos, Fávaro falou à imprensa.
O tom foi de quase uni desa
bafo, desencadeado pelas
muitas emoções do dia, prin
cipalmente, para ele, pela
presença da esposa Vilma
em todos os momentos.

Agora que está devida
mente empossado, Fávaro te
rá que deixar de lado os ro
mances, os livros de contos
e poesias, que costumava ler
à noite, para se dedicar a
outros afazeres. *As reuniões,

os contatos políticos e até
problemas que pretende tra
zer da Prefeitura para estu
dar em casa, irão afastá-lo
também dos poucos filmes
que assistia, pela televisão.
Para a família, restarão

apenas os momentos do al
moço e jantar. Para ele, será
o maior sacrifício. (Carlos
Kazuo ínoue).

t

1ao

j.

íJANTAR
i

- Ora, eu estou aqui à
disposição de vocês — falou o
Procurador da República ao
receber o convite para o jan
tar no Restaurante das Car

pas. A boa disposição apre
sentada não era esperada.
Afinal, ele teve uma reunião

às 10 horas em Brasília, ás
14 h embarcou para São
Paulo, onde chegou por volta
das 17 h, vindo direto a Jun-
diaí. Isto tudo, depois das
atribulações dos vôos do dia
anterior.

1

t

i
í

1

tEm sua casa. estudando o discurso. Durante o trajeto ao res
taurante, a conversa do pre
feito e 0 dr. Henrique girou
em torno de Jundiaí que ele
ainda não conhecia, e-até es

peculações sobre a prorroga
ção de mandato dos prefei
tos. Para aquela autoridade
federal, esse é assunto que
ninguém pode ainda afirmar
nada: “não sei o que se passa
na cabeça do presidente”, fa
lou.

OPOSIÇÃO

Mal os dois políticos se
retiraram, o Gabinete deixou

de ter aquela atmosfera auste
ra devido à bem humorada

presença do vereador Tarcísio
Germano de Lemos, líder da
bancada. Mas não foi apenas
para galhofar que ele visitou
o prefeito: queria a retirada
do projeto do Plano Dire
tor e estava disposto a conse
gui-la, tanto que confessou
o preparo da bancada em rei-
jeitá-lo caso entrasse em vota
ção. Seus argumentos eram de
que não era possível opinar
sem um estudo mais profun
do do imenso calhamaço téc
nico, repleto de justificativas.
Isso, no entanto, era desne
cessário, já que o requeri
mento pedindo a retirada es
tava pronto.

Eram quase 18h30 quando
chegou o dr. Henrique Fonse-

dências. Outra é a desativação do ca de Araújo Procurador Ge-
maior número possível de veículos, Republica, acompan a-
para economia de gasolina. Além do por uma comitiva com-
disso, do grande número de funcioná- posta por uma verdadeira
rios que circulavam incessantemente constelação de celebridades
na administração anterior, só resta- jurídicas federais p esta uais.

Oficialmente, a visita foi de
cortesia, graças à interven
ção do dr. Eugênio Carlos
Ferrari, secretário da Saúde,

é bastante relacionado

com 0 dr. Henrique,
Como a chegada das impor

tantes visitas apanhou o eme-
debista Tarcísio ainda dentro

do gabinete e como ele é o
presidente da Sub-Secção da
OAB de Jundiaí, teve que

permanecer, ajudando a fa-
as honras da casa. Na ver

dade, foi até uma sorte. Os
sisudos senhores tiveram opor
tunidade de partilhar do bom

O ^staurante estava relu
zente com as chamadas “al

tas personalidades locais”, so
madas aos visitantes. Oficial-

mente foi um jantar informal,
pela obrigação de recepcionar
as autoridades. Fávaro, inclu

sive, fez questão de afirmar
diversas vezes que não era
do seu gosto começar sua ad
ministração gastando em jan
tares.

OS CONVIDADOS
IMPORTANTES

No jantar, as maiores auto
ridades presentes foram: dr. Henri
que Fonseca de Araújo - Procu
rador da República; dr. Caio Plí
nio Barreto - Juiz Federal' em

São Paulo; Francis Selvin Da-
ministro do Tribunal

Chegando da poase, os parabéns do vizinho.' Prefeitura.
era -preciso .,

Depois da maionese, filé
de carpa à Doré, filé'mignon

, ao molho de champignons,
arroz à grega, uvas e cerve
ja, Fávaro saudou as autori
dades com um rápido dis-,
curso improvisado. Além dis
so, entregou ao dr.Henrique,
para encaminhar ao presiden
te Geisel, um brasão de Jun
diaí como prova de admira
ção e respeito a ele,
grande estadista e grande bra
sileiro”.

mas

vies

de Alçada; dr. Eurico de Castro
Parente, advogado; dr, José Lo
bato - Procurador da Repúbli
ca; Luiz Carlos de Oliveira -
assessor do prefeito Olavo Setú
bal; dr. Luiz Rondon Teixei
ra Magalhães - Juiz de Direito
da Justiça Federal; dr. João
Gomes Martins
tor do Fórum da Justiça Fe
deral de São Paulo; Coronel
José Floriano Pacheco
Academia Militar de Agulhas
Negras; professor Cyro Lq-
renza — catedrático da Universi
dade Mackenzie; dr, Heliomar
Pontes Saraiva -
Vara de Jundiaí;
Domingues Parente
promotor da Comarca de Jun
diaí; dr. Walter Campaz - Juiz

Junta de Conciliação e

Julgamento de Jundiaí; Lázaro
de Almeida - Presidente da
Câmara Municipal - Tarcísio
Germano de Lemos - presiden
te da 33a. Sub-Secção da OAB
de Jundiaí e líder da bancada
oposicionista na Câmara Muni
cipal; e representantes da Im
prensa.

'ío começa a falar.
i

^^derosas, instaladas em Brasília, que
0 que quiseram com interesses

4tos que não os iegitímamente popu-

Juiz Dire-

Para ele, foi pura fantasía o que o
●^Ptefelto tentou demonstrar: um daram as mesas. A diminuição do pessoal

no entanto não deverá interferir na

máquina administrativa, a ser impelida,
como disse o prefeito, "pela qualidade
dos funcionários que teremos".

Com toda essa ânsia de trabalhar,

Fávaro não esconde suas mágoas cau

sadas pela política. O caso da Ação
Popular, as manobras que Impediram
sua candidatura em 72, os ataques dos
adversários, chegam a ofuscar um pou
co a vitória conquistada. Mas, para

ele, valeu a pena, porque afirmou
estar "em débito com a cidade que

proporcionou tudo o que tenho hoje".
(C.K.I)		

um

'Vigiado político que dobrou o Se>
Não foi nada disso. Ele apenas

^ sido um mero coadjuvante na
! "'inação para se conseguir os emprés-

í:O procurador não se fez
de rogado e, cortesmente, re
tribuiu a gentileza dizendo
que o prefeito é que
homenageado da noite, Esta
declaração teve outro funda
mento: Jundiaí foi a única
cidade industrial que con

seguiu eleger um prefeito are-
nista. Citado pelo dr. Henri-

secretário da Saúde,

Juiz da Ia.

dr. Laeríe
que i

I1.0
i-Ouanto aos pianos reais, tão

'Padosamente ocultos, na verdade
i não estão realmente definidos,

deverá acontecer dentro de ühs

^ ^ flias. Neste período, as secretarias
j preocupadas em "radiografar
j ’,%ação em que se encontra o muni-
‘ Em especial, os setores de Obras,

: Finanças.
Esta foi uma das primeiras provi¬

era 0

$
\

da

f9

zer

que, o

Eugênio Carlos Ferrari, trans
formou-se, de repente, em

9
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MEDICINA: OS ALUNOS

QUEREM O FIM DA POLITICAGEM.
aluno), os gastos são enormes.
Ainda com a agravante de os alu-
nos de terceiro e quarto ano
que, tendo quatro aulas por se-
mana em Franco da Rocha, não
têm direito a acomodações.

E segundo, sob o ponto de
vista de um estagiário: o Hospi-
tal de ' Franco da Rocha é rico

em material humano para cirur-
gia (existem filas enormes de
pacientes para serem operados)
mas não há doente para a parte
clínica. Nesse caso os médicos

não estariam clinicando e sim

fazendo uma cirurgia experimen-
tal. •E -um aluno comenta: "eles
estãá levando algumas cadeiras
para lá, mas no fundo estão que-
rendo levar tudo. Se eles que-
rem alguma coisa em Franco
cif Rocha, então . que façam.

outra faculdade ou então que
passem logo tudo para lá ,
ficar nesse vai e vem não dá".

Segundo os alunos, o ideal
é- que a residência seja feita
aqui em Jundiaí - tanto a
parte de clínica quanto a de
cirurgia. Quanto às condições do
Hospital São Vicente, todos
são unânimes em afirmar: "está

tudo abandonado - médicos

e enfermeiras que não recebem
há muito tempo" Porém acredi-
tam que com uma boa admi-
nistração as coisas poderiam me-
lhorar, "Inclusive - acrescenta

um aluno - o São Vicente tem

um centro cirúrgico muito bom e
até a residência para os alunos,
que ainda é muito precária pode
vir a comportar todos".

Tenta-se mudar alguns outros

pontos da estrutura da escola,
como por exemplo: o sextanista
que estivesse prestando serviço
poderia ter pelo menos um des-
conto na anuidade; outra mudan-

ça considerada importante seria
aumentar o tempo de internato

que atualmente é de um ano e
dois meses, para um ano e meio,
pois como dizem: "o que que-
remos é mais prática".

Alguns alunos estão fazendo
essas reivindicações, porém nada
têm conseguido, conforme fala
um sextanista: "então não se tra-

ta de uma democracia - a pro-
va disso seria uma eleição. Nós
nunca fomos consultados sobre

se seria bom ou não ir para Fran-
co da Rocha e ainda - se isso

seria ou não conveniente para a
população de Jundiaí".

Em um ponto todos os alu-
nos concordam: as origens de to-
das as dificuldades por que passa.
a Faculdade de Medicina é a
"politicagem", como um deles
comenta - "enquanto não hou-
ver harmonia entre a Prefeitura
e a direção da escola, enquanto
houver interesses pessoais e
rixas interferindo nos destinos
da faculdade e dos alunos, os

problemas educacionais e os da
coletividade não serão resolvi-

dos:Atualmente um dos princi-
pais problemas dos alunos é o
fato de terem que fazer resi-
dência no Hospital de Franco
da Rocha que segundo eles,
tem muitos inconvenientes. Pri-

meiramente sob o ponto de vista
pessoal pois, além dos riscos da
viagem (já houve acidente com

Caso médico, especialparaFávaro (II)
to da escolha, pessoa em quem
o ex,prefeito depositava confian-
ça (desentendimentos posteriores
vieram tomar nebuloso esse rela-

cionamento, mas Bacila foi man-
tido).

Sabendo-se que o mandato
do diretor da faculdade é de qua-
tro anos, e que Metri Bacila
tem ainda um ano para comple-
tar esse prazo (ele assumiu um
ano depois da posse de Ibis,
quando o então diretor Dr. Tole-
do demitiu-se), fica a dúvida:
o cargo é de confiança e deve
ser da escolha do prefeito que
assume? Ou os quatro anos de-,
verão ser cumpridos, apesar
da mudança do prefeito?

Sendo a Faculdade de Medi-

cina uma autarquia, o normal é
considerar-se que o cargo seja
de confiança, devendo o atual
diretor ser, ou substuído, ou re-
ferendado por Pedro Fávaro.
Mesmo os observadores que
optam pela primeira hipótese
não acreditam que háverá gran-
de alteração nos destinos da
Faculdade com a substituição
do atual diretor. Segundo eles,
Metri Bacila possui a maioria
dos elementos que compõem

a Congregação da Facúldade,
portanto, seu sucessor seria al-
guém da sua confiança (vale
dizer, alguém que manteria a
atual linha de àdministração
da escola, principalmente no que
tange aos estágios dos alunos no
hospital de Franco da Rocha,
linha que 13acila mantém para
atender à orientação da Secreta-
ria estadual da Saúde - assun-
to abordado no número anterior

do Jornal de 2a. "Caso médico,
especial para Fávaro").

E é essa conduta que contém
a grande contradição da atual
direção da Faculdade: na ver-
dade, uma autarquia do muni-
cípio de Jundiaí, mantida com
dinheiro, ainda que escasso, dos
munícipes jundiaienses, está pres-
tando serviços a outro município
Franco da Rocha. E, o pior,
em condições que estão longe
de atender. àquilo que os alu-
nos estagiários julgam necessário
para um aprendizado pelo menos
razoável (as condiçõ'es do hospi-
tal de Franco da Rocha são las-
timáveis).

Outra dúvida que se coloca é
sobre a legalidade da prefeitura
de Jundiaí "estar pagando salários

a profissionais do hospital de
Franco da Rocha. Que, no fim,
estão prestando serviço à popula-
ção de .Franco da Rocha, através
do trabalho dos estagiários por
eles orientados.

Correm rumores de que aque-
les preceptores não constam na
folha de pagamento da Faculda-
de de Medicina, isto é, não rece-
bem dinheiro da prefeitura de
Jundiaí. Caso isso seja verdade,
mais outra questão merece ser
colocada: baseada em que estatu-
to uma autarquia jundiaiense
pode receber verba de fora (de
onde, ninguém sabe) para pagar
seus funcionários-professores?

Pessoas interessadas em acom-

panhar quais as diretrizes que a
administração Pedro Fávaro dará
ao problema da Saúde (e isso in-
clui a Faculdade de Medicina)

frustraram-se por não verem,
na relação dos assessores do

novo prefeito, o nome do pró-
ximo diretor da Faculdade - que
como o DAE, é uma autarquia
municipal.

A explicação talvez esteja no
fato de que o cargo de diretor
da Faculdade de Medicina ser

preenchido por um nome esco-
lhido de lista tríplice, forneci-
a ao prefeito pela Congrega-

ção da escola. , portanto,
um caso de certa forma especial,
já que esse diretor deve, ao mes-
mo tempo, ser alguém de con-
fiança do prefeito ( o cargo é
de confiança), mas indicado pe-
los 16 membros da congregação
escolar, composta por pessoas
dos corpos docente e discente.

0 atual diretor, professor
Metri Bácila foi escolhido, depois
da recusa de três listas anterior-

mente propostas, pelo ex-prefei-
to Ibis Cruz, o que leva a crer
que era, pelo menos no mómen-

Com a palavra o -professor
Metri Bacila - ele que, talvez
por ser estrangeiro à cidade,
sempre tem se recusado a dar
explicações quando procurado.

Com a palavra o prefeiro
Pedro Fávaro - ele que foi o
criador da faculdade e, certa-
mente, não pode concordar que
ela continue prestando serviço
a outra cidade, em detrimento
da Jundiaí que o reelegeu para
gerir os interesses da comuni-
dade.
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Há um certo suspensc iia está um pouco máís sério. bam cansando, acabam dis- namorada Virgima; que faz o
2.0 colegial no Ancliieta, es-
.tá com muita vontade de vol-

sala, um suspense normal que Até preparador físico a sele- pensando, descem pra quadra
jogar futebol de salão, desis-

deve existir na casa de todo ção tem. Com relaçao ao bas-
vestibuiando. Daqui a pouco quete brasileiro Marcei é bas: tem, sei lá. tar, para os Estados Unidos:
deve sair a lista de aprovação tante crítico, e até niesmo Na verdade Marcei - Lá a gente treina qua

tro horas por dia e fica mes-

nao

da FUVEST, neste caso espe- auto-crítico.
Perguntei se ele se considera-

diz, mas o que se percebe é
que há uma certa tendênciacífíco ela pode influir até nas mo em forma. 0 time da

escalações das futuras sele- va o melhor jogador de bas para a ciumeira generalizada Universidade de Bradley faz
26 jogos por temporada, o res
to do tempo é treinar. Lá eu

ções brasileiras de basque- quete do Brasil (é o que di em Jundiaí, no setor esporti
vo. Basta que alguém se des¬te. 0 testibulando é Mar- zem por aí, não é?) e ele

foi sincero:cel, e ele quer ser médico. taque para que passe a ser tenho alojamento grátis, co
mida, escola e livros. E o que
é 0 principal: aprende-se mui-

E daí, ele não pode es- — Não, não tem melhor olhado como um bicho raro.
tudar e jogar basquete? jogador; o nosso basquete Pelo menos, essa é a impres

são que fica.Acontece o seguinte: se não está bom, está perdendo ta coisa nova. Você não pode
imaginar quanto aprendi noele passar, cursa um semes- até da Argentina, imagine. Agora no Sírio Marcei

tre, em agosto vai para Peó- Sabe como é, acho que é um não ganha nada para jogar meu primeiro estágio lá.
Além disso, em Peória, que
tem ims 300 nul habitantes,
ná uma vida universitária in-

pouco de culpa nossa, umria, nos Estados Unidos, jogar só material, escola, aparta-
pouco de culpa dos diretores.e treinar no time da Universi-

mento. Mas que há um certo
Nós, porque relaxamos umdade de Bradley e no ano que amadorismo manom no bas-
pouco; os diretores, porquevem volta e continua estu-

tensa, e a gente aprende atéquete, é fora de dúvida. Há
não dão em cima.dando e jogando; se ele não a cuidar de si mesmo: temjogadores que recebem salá-

Ele acha que jogador, se
não for prensado, amolece,

passar, vai ter que deixar um que lavar a própria roupa.rios por vias indiretas, atra-
pouco 0 basquete de lado e ,'vés de empregos-fantasmas. fazer a própria cama. Lá eu

não se dedica muito aos trei-debruçar-se com mais afinco ou coisas assim. A solução estudava Biologia e passava
vai relaxando, sabe co-sobre as apostilas do Cmso nos, talvez seja como nos Esta

dos Unidos: profissionalizar.
quatro horas por dia na qua-_

mo é?”, dá uma saidinha aquiObjetivo, para embrenhar-se dra, dando duro e aprenden-
-escapa de um treino ali, e nonos mistérios da Biologia, da

Matemática, etc, etc.
- Um bom jogador de do.

fim dá um time mal prepara- basquete profissional, nos Es- E se 0 nome de Marcei
do. E um time mal prepaja-Entao aguardemos a tal tados Unidos, ganha até 100 estiver na lista dos aprova¬
do, é claro, perde. Até dalista da FUVEST. A sala onde mil dólares por ano. Lá tem dos, como é que vai ser com
Argentina.está 0 suspense é a da casa 200 mil pessoas jogando bas- 0 basquete, depois dos seis

— Agora parece que ados Souza, espaçosa, bonita. quete. Eles jogam nas uni
versidades. Se o sujeito dei
para a coisa, ele se profis
sionaliza e passa a viver dis-

meses de Peória?

cheia de posters de Marcei, a gente se mancou um pou- - Aí acho que vou ter-
quinho e os dirigentes tam-estrela da família, o que aca- que dedicar mais tempo aos

estudos, não sei como vaiba de ganhar o prêmio de bém. O trabalho está sendo

mais sério.esportista do ano, categoria ser. Não pretendo deixar oso.

E esse trabalho sério ébasquete. Segundo alguns es- Aqui, não: o jogador, ou basquete, é claro, mas eu
acho que só vou participainecessário, segundo Marcei,eciahstas, a maior revelação entra no amadorismo marrom

porque a era dos gênios noo.basquete brasileiro nos úl- ou tem que lutar muita para da seleção nas competições
rnais importantes, mais sérias.basquete acabou, não temtimos anos.

Nem parece: ele é um ga-
rotão de 20 anos, que está aí
no sofá abraçado aoima almo-

dividir-se entre a sua pre¬
mais Vlamir, Amaury, fissão e 0 basquete. No fim,esses Vou ter que. dosar um pouco

meu tempo, sabe como é?
É, porque viver só de

caras que desequilibravam um uma coisa pode acabar preju-
jogo”. Os atuais não são tão
bons; então onde há menos

dicando a outra.

fada vermelha, contando coi- basquete, por mais que se
goste da coisa, não vai dar
futuro a ninguém aqui.

talento, tem que haver mais O TÉCNICO EM CASAsas da carreira, da vida, e es

perando a famosa lista. É a suor.

Com relação aos outros - Então, eu chego aossegunda que ele espera, por-
jogadores do Brasil, Marcei te
ve pelo menos um privilégio,
ele tem o basquete dentro

A FOFOCA 30 anos jogando basquete, e
se não tiver curso nenhum,

que a primeira, no ano pas
sado, quando ele tentou QUE MATA

não vou ser nada. ApenasOdontologia, sejamos sinceros
não trazia seu nome.

de casa. Romão, o pai, é seuE por falar em trabalho um ex-jogador de basquete.
Eu gosto muito de basquete,
mas quero ter uma profissão.
Gosto de Medicina. Agora,
vamos ver se eu tenho queda

técnico particular desde me
nino. Ex-jogador da seleção
de Jundiaí, atualmente den
tista, Romão ajudou Marcei a
crescer numa quadra, e ensi
nou-lhe todos ● os truques.

Aliás, ensina ainda, e é seu
crítico mais severo. Como é
também de Mauri, irmão de
Marcei, que agora èstá com
14 anos, meio gordinho por
que está parado há algum
tempo por causa da escola,
mas que também leva muito
'jeito para a coisa. Loira, a
mãe, jogava volei, e Mayce, a
irmã, agora com 18 anos,
também joga vôlei. Uma fa
mília bem esportiva, como se

sério, e 0 basquete de Jun-
diáí? O Jundiaí Clube, a esco-MECHOR? QUEM?
linha do Brás, essas coisas
todas? Todo mundo foi em
bora, o bom time do Jundiaí
acabou. Que espécie de praga
assola 0 esporte nesta cidade,
que nada vai pra frente?

Marcei parece que prefe
re não ser muito objetivo
nesse assunto, ele diz que
houve “muita fofoca”:

- Não gosto muito desse
tipo de coisa, fofoca, fusquí-
nha, intriga. Todo mundo
acabou saindo, há uma falta
de infra-estrutura geral. Eu
acho que é preciso começar
tudo de baixo, de novo, mon
tando escolinhas e jogando.
Jogando bastante, porque não
adianta juntar 200 meninos,
treinar todo dia e nada de jô-
gàr. No fim -os meninos aca-

Assim que sair a tal lista
Marcei pega suas coisas e vai
para a Fonte Sonia, em Va-
linhos, onde a seleção brasi
leira de basquete está. trei
nando para o campeonato sul-
americano que começa dia 17
em Valdivia, no Chile. Os co
bras estão todos lá, menos o

Marquinhos, que foi para a
Europa. E o Brasil, que não
ganha uma título decente des
de 1972, está querendo recu
perar sua reputação; ela anda
mesmo um tanto abalada.

Marcei vai ter que ema

grecer uns. 5 quilos, está um
pouco pesado demais. Falta
de treinos, exercícios, essas
coisas. Ele acha que desta
yez o trròalho de preparação
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para'a coisa.
Marcei para de brincar

almofada vermelha,

levanta, me oferece uma
cola. Prá falar com ele,

agora, tenho que olhar um
pouco para cima. São 3 da
tarde, ou um pouco mais.
A lista da FUVEST deve
sair às 3 horas. Está ah um
vestibuiando nem excessiva
mente ansioso nem excessi
vamente calmo.

com a

se

coca-

)(
A hsta já está na rua,

agora. Cesta?

Não, ainda não foi desta
vez. A bola bateu no aro, ro

dopiou e saiu. Sandro Vaia

ve.

Marcei, que mora em São
Paulo na rua Frei Caneca e
só vem a Jundiaí nos fins-de-
semana para passear com sua



O humor neurótico
de Jules Feiffer

pagar cinco dólares poF
semana. Feiffer recusou o

dinheiro: preferiu colabo-
rar de graça a ser um ar-
tista mal pago.

Meses depois, quan-
do percebeu que era a
-primeira coisa que os
leitores , procuravam ao
abrir o jornal, ele próprio
fez. o preço. E, é claro, o
,jornal aceitou.

Mas Feiffer não se

contentou apenas ém ser
cartunista. E começou a
escrever peças. Algumas
delas viraram filmes, co-
mo "Pequenos Assassina-,
tos", já apresentado aqui,
e "The White House Mur-

der Case", que se trata de
uma guerra civil porte-
americaila... travada no
Brasil.

E, enquanto esperas
va um cartum secar, es-'
creveu o roteiro para um
ótimo filme de Mike

Nichols, intitulado "An-
sia de Amar".

Foi o primeiro car-
tunista a atacar violenta-

mente a participação
americana na guerra do
Vietnã, defendeu Lenny
Bruce quando este foi
preso por obscenidade,
demoliu Nixon semanal-

mente durante Watergate
e participou da campanha
de todos os últimos can-
didatos do Partido De-
mocrata.

Aos 47 anos, desis-
tiu de fazer análise, ao
descobrir que se sente
irremediavelmente "co-

mo um personagem num
cartum de Feiffer".

%Tos Estados Unidos,
i é comum ouvir al-

guém dizer que se sente
"como um personagem
num cartum de Feiffer".

Isso, para Feiffer - há
20 anos desenhista do Vil

lage Voice, com os perso-
nagens mais doentes e
enfossados do mundo -

não chega a ser entusias-
mante. Ele só confirma

não ser o único a pensar
duas vezes se vale a pena
levantar-se da cama toda

manhã - e a virar-se para
o canto.

Há quem considere
o humor de Feiffer tão

fora de moda quanto os
problemas existenciais
dos anos 50, que o tor-
naram conhecido. Verda-

de? Parece que não, pois,
•semana atrás, o Village
Voice comemorou seus

vinte anos de Feiffer com

um suplemento de oito
páginas, contendo alguns
dos cartuns mais repre-
sentativos do autor. E

mais uma vez os ameri-

canos se convenceram

de que teria sido difícil
enfrentar esses anos sem
Feiffer:

- Ele é a injeção
semanal que nos.ajuda a
manter a sanidade, o hu-
mor e o senso de perspec-
tiva - afirmou Ross
Wetzsteon.

0 começo não foi
+fácil: Feiffer era siste-

maticamente recusado
por todos os editores
de Nova Yorque.

Finalmente, o Voice
o aceitou e propôs-lhe

1 1A5IJjS)

•to, ela abandona o conventó:
Seús planos são frustrados e
ela vê, num ataque dos mou-
ros, uma oportunidade de'
ser livre. Aí, começa um
verdadeiro banho de sangue..
A brasileira Florinda Bolkan

'ê Flávia, cujo principal de-
feito é ter sido mostrada
como uma heroína à Joana
Darc.

vai à capital e se envolve em
problemas sexuais. Com Kris-
tina Lindbe'rg; Krister Ekman
e Monika Ekman. Esse "proi-
bidas" no título vai levar-

muita gente ao cinema, o que
dispensa maiores comentários

"Pelos Meus Direitos" e

"Júlia, e Seus Homens" con-
tinuam em cartaz, o que não
quer dizer absolutamente na-
.da; e entram "Experiências
Proibidas de uma Jovem Sue-

ca", "Flávia, a Freira Mul-
çulmana", "O Gosto do In-
ferno" e "Nem as Enfer-

meiras Escapam" - isto é,
quase nada. Em todo a
caso, como existe gosto pra
tudo, escolha:

Flávia, a Freira Muçulmana -r.
A partir do dia 13, no Mara-
bá. Segund o Jornal do Brasil,
é umá "pornochanchada ita-
liana", dublada em inglês,
uma das mais perfeitas de-
monstrações de imbecilidade
total já mostradas em ima=
gens e sons"; segundo Sér-
gio Habib, do "Jornal de
Brasília", o filme "não passa.
de uma reles chanchada por-
nográfica, repleta de sensa-,
cionalismo"; outros críticos
também falaram mal do filme

:mas há algo aproveitável (é o.
"quase" do primçiro parágra-
fo": alguns acordes de música
renascentista e a atuação da
célebre atriz Maria Casares,
a sempre lembrada intérprete
do filme "Orfeu" de Jean
Cocteau. Completamente des-
figurado pela distribuidora
(cópia dublada para o inglês,-
com as cores adulteradas)
e pèla censura (seis minutos-
de cortes), o -filme é uma
curiosa proposta de Gian-
franco Mingozzi pára o proble
ma do feminismo. Flávia Gae-
tani, filha de uma barão do
sul da Itália,'lá pelo ano de
1400, decide rebelar-se con-
tra a decisão de seu pai em
fazer dela uma freira. Diante

das atrocidades praticadas
contra •suas colegas de hábi-

Judia e Seus Homens De 7

a 10, no Ipiranga. Apresen-
tação ao público brasileiro-
'da manequim holandesa Syl=
vua Kristel, estrela de "Em-
manuelle", escândalo erótico
dos anos 70. Os cortes da

censura foram eficientes e as

-cores adulteradas evitam que
os olhos dos curiosos espec-
tadores vejam o que de cho-
cante podéria acontecer na
tela.

Pelos Meus Direitos - De 7
a 9, no Marabá - Tom
Hunter (Deter Fonda), de-
pois do seu fracasso matri-
monial e desiludidó com a

vida da cidade, volta a Ar-
kansas com seu filho. Hun-
ter e Dylan são bem rece-
bidos por seu pai e avô, Jeff
que lhes mostra as muitas
mudanças da cidade. O gru-
po Cabtree, em comum acor-
do com um ambicioso se=

nador, está transfomando
aquela comunidade numn
"progressivo" complexo in,
-dustrial (deu para lembrar
de algum conhecido?). Hun-
ter convida sua ex-noiva e o
irmão Charlie, e sua cunha-
da Carolee para jantar. Es-
tranhando o atraso do irmão

Hunter sai à sua procura e
presencia a ..,. esgotada a co-
ta de dois cruzeiros (preço-
da capa), para que contemos
'o filme.

O -Gosto do Inferno - Dias

11 e 12, no Ipiranga. Não
confundir com "Sabor a
Mi"

Nem as Enfermeiras Esca-

pam = Uma sátira sobre os
poderes desconhecidos da cas-
ca de uma árvore peruana e
sua aplicação numa clínica
psiquiátrica. Tudo começa
quando o "dr. Hélio Bote-
lho" expõe para uma platéia
de psiquiatras a tese do "cu-
colorum legalorium". Cinema
brasileiro é isso. Com Hugo
'Bidet, Mário Benvenutti, Mar-
ta Moyano, Neide Viana,
Maria do Rocio e Fernando

Reski - este último faz o

papel de "Carmem Miranda".
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Experiências Proibidas de
uma Jovem Sueca - De 10

a 12, no Marabá. Apesar do
'título, o filme é americano.
'A. jovem sueca tem 16 anos,

QUEM É O DIRETOR DE "FLÁVId'
Assistente de direção de Federico Fellini

em "A Doce Vida", "Boccacio 70" e "Oito e
Meio", Gianfranco Migozzi é um diretor prati-
mente desconhecido do público brasileiro.

Seu primeiro longa-metragem exibido aqui foi
"Sequestro di Persona (1968), com Franco Ne-
ro e Charlotte Rampling. Antes, ele havia diri-
gido "Trio", e em sua filmografia de longa-me-
tragem consta ainda "La Sensitiva" (1970).

Conhecido anteriormente como àutor de

documentários e curtas-metragens, Mingozzi
realizou em 1959 suas primeiras experiências,
rodando "Homens e Touros" e "Festa em

Pamplona",na Espanha.Em 1964„trabalhou no
Canadá, junto ao National Film Board de Mon-
treal.

"Flávia" foi elogiado pela critica européia
mas aqui no Brasil tem sido malhado pelos crí-
ticos, o que talvez seja explicado em parte pe-

las alterações e cortes em que o filme sofreu.
Segundo Louis Marcorelles, em "Ëlements

pour un nouveau Cináma" (Unesco, 1970), foi
Mingozzi quem pela primeira vez utilizou na
Itália as técnicas do som direto em sua forrpa
mais diretamente utilitária.
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"Em Trio", Mingozzi evoca a éxistência de
três jovens, duas moças e um rapaz que inter-
pretam a si mesmos e são filmados em som di-
reto. A rodagem em 16 mm,_ revolucionária
para a Itália, com sincronismo, dá um relevo
alucinante a certas manifestações coletivas da
juventude romana, como um concurso de can-
ções ou uma grande reunião pacifista onde a
multidão interpreta em coro "We Shall Over-
come". O insucesso da empresa levou Min-
gozzi a realizar seus próximos filmes pelo sis-
tema tradicional da dublagem
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VARIEDADES
Jofiial do Disco

A boa música
francesamedieval

A Odissey, 'Músicos da Provença”. São
dezessete danças e . canções
de autores do século XVI,
interpretadas em cópias de
instrmnentos da época.

A série, muito bem gra
vada, traz informações didá
ticas nas contra-capas.

que vem
apresentando no Brasil os lan

çamentos da Arion-França,
uma gravadora cuja princi
pal característica é o desta
que dado à música medieval,
renascentista e barroca, traz
agora o terceiro volume de
uma série muito boa: “Os

PRECISA-SE
DE

LADO Al CARNAVAL LADOB
Urbana — Léo Karan — Lan
çamento da gravadora Marcus
Pereira com músicas de Léo,
de seu irmão Gilberto Karan
e de Adauto Santos. Tirando

uma duas ou trés faixas, que
podem ser chamadas de brin
cadeiras musicais — caso de

“Charlotte”, primeira do la
do A, por exemplo — o dis
co tem verdadeiras obras-pri
mas, como “Jesuína”, “Afo
gados” e “Urbana
cho desta última:

Barry McGuire — Outro lan
çamento da série -nostalgia.
Contém algumas gravações
que foram , sucesso de Barry
-MacGuirenos primeiros tem
pos da folk-music, ou, como
dizem alguns, música de pro
testo. “Eve of Destruetion”

e “She Belongs to Me” são
as mais conhecidas, mas a me
lhor faixa é “Mr. Man of the
Street”

Phonodisc.

Paula Robison

para Flauta Romantica”. lan
çamento da Vanguard norte-
americana. A capa e o título
do LP sugerem algo assim
como uma série de velhos

boleros, mas não é nada

disso: Paula Robison, jovem
flautista americana, tem uma
seleção musical de alto nível,
fez um trabalho sério com

este LP, indispensável às pes
soas de bom gosto.

Emilinha Borba — Üm LP da

RCA reunindo os maiores su

cessos dg rival de Marlene
nos tempos dos ^'■ogramas
de auditório da Rádio Nacio

nal. Principais faixas, dedica
das aos nostálgicos: “Dez.
Anos”, “Boa Noite Amor” e
“Cachito”

èichie Heavens - Depois de
alguns anos de ausência, Ri-
chie Heavens volta a ser

ouvido no Brasil. IJma boa

notícia, claro; o lançamento
é da Odeon e a principal fai
xa é a que dá título ao LP:
“The End of the Begining”.
De um lado, tranquilas ba
ladas; do outro, bons rocks.

Com um alicate na mão,cortando alguns dos
35Í100 arames que farão parte
ãt sua fantasia desse ano, Pau
ho Fernandes foi entrevistado
em sua sauna, Juntameníe

ODin' ele, mais duas costuréi-
ns, um funileiro, um mar-
dneiro e mais quatro pro
fissionais, estão trabalhando
m. roupa. A única coisa que
Pa-ulo adiantou a respeito
ÕL vestimenta é que ela
co.Ticorrerá na categoria de
originalidade, Mas porque
nãio dizer nem o nome da
ümtasia?

aceitei é acabei como segun
do colocado. A partir daí
me empolguei e procurei fa
zer sempre o melhor”.

Ós clubes de Jundiaí
não têm promovido concur
sos e por isso Paulo tem ido
desfilar anualmente em ou
tros locais como o Tênis
Clube de Campinas e Ameri-

. cana, onde já ganhou 15 tro
féus de 1.0 lugar na cate
goria luxo. ”Inclusive — acres
centa — a prefeitura de Ame
ricana me dá um cachê e to

das as despesas pagas, além
dos prêmios do concurso.
Quer dizer que é vantagem
ir para lá, mas é que a gente
gosta da cidade onde mora
(Paulo veio para Jundiaí há
30' anos — enquanto dá esse
detalhe se arrepende — ih,
mas aí eu tô quase dizendo a
minha idade„ credo!).

Anualmente Paulo con

fecciona cerca de 15 fantasias
sob encomenda e mais uma

para ele. No ano passado
desfilou com a “Luz nas Tre

vas”. Fala do sucesso que foi:
— Era toda preta de

feltroj suei pra burro (no càr-
Uaval emagreço de cinco a
seis quilos), tinha um cha
péu também preto com plu
mas brancas (como tá cara a
pluma, não?), tudo isso traba
lhado em espelho. Fiz a fan
tasia pois imaginei como seria
uma luz entrando nas trevas,

naquela escuridão, na solidão.

Imaginei o efeito que daria.
E foi justamente o que eu sen
ti quando entrei no Tênis
dé Campinas: quando anun
ciaram a minha fantasia todas

as luzes se apagaram, um re-
'fletor me focalizou, os espe
lhos refletiram e a luz ilu-
minou todo mundo. Foi a

coisa mais linda, eu até cho-
jei de emoção.

Na Sauna Center, Paulo
começou como massagista há
dois anos, depois a comprou
e começou a fazer reformas
(durante a entrevista ele ex
põe seus planos para a decora
ção da sala — cortinas, car
pete, mureta, etc): “a fre
quência aqui é ótima, sendo
que a maior parte da freguesia
são homens. O povo de Jun
diaí parece que não está bem
informado sobre o que é a
sauna. Ela desintoxica o fíga
do, é boa para problemas de
coluna, para frieza sexual, pa
ra bronquite, paia quem são-
consegue transpirar, limpa a
pele e traz outros benefícios”

Sobre a oficialização do
carnaval de rua, Paulo tem

um apelo a fazer ao novo
prefeito:

Lançamento da
um tre-

/ pois
é/ num outro dia ouvi tocar
a minha campainha/ fui aten
der e um ônibus me entrou

pela cozinha/ e você de bobs,
tobs, cobs ● e tudo o mais
que é postiço/ desceu do
ônibus na minha área de ser

viço”). Bons arranjos de Théo
.de Barros. Na contra-capa
Paulo César Pinheiro define

Léo Karan como “o grande
íntimo da noite paulista, rara
pessoa em que ainda se pode
confiar por inteiro nesses nos
sos corrompidos tempos
●atuais”: “Ele completa a ma
drugada de São Paulo. As
pessoas que procuram refú
gios nos cantos dos bares,
e noites se completam por
intermédio de seu çanto”.
Marshall Tucker Band --

“Long Hard Ride” é o títu
lo do LP, dedicado essencial
mente ao ‘country-rock”.
Destaques para “Property
Line” e “WaJkin’ the Streets

Alone”._
Antolopa ao Frevo — Da
Phonogram, com a orques
tra de José Menezes, uma
das mais conhecidas do Reci-i

Música

— Acontece que além
ãi: dar azar — falou ele — eu

tenho muitos concorrentes

aigui em Jundiaí - Hugo
Irinchinato, Sandto e Anto-
niio Carlos ^o os rhais fortes.

É a mesma coisa que você
di2er para a sua amiga — olha
no baile eu vou com um ves

tido rosa assim, assim... — ela
waii fazer algo melhor ainda,
i^ás foi uma coisa que eu
aprendi com o meu amigo
e padrinho' de passarela Jar-
bas Castühone, que foi quem
rn«e deu o nome artístico de

Góia Fernandes” (Góia por
que eu nasci em Goiás).

Paulo começou a con
correr num dos carnavais pas-
saidos, quando foi ao Grêmio
Ttestindo uma fantasia com a

qual participara de um festi-
de balé: “a diretoria insis-

'1iKi para que eu desfilasse.

— A gente tem um tra
balho imenso, sacrificado, pa
ra fazer uma coisa maravi

lhosa e acaba indo para outras
cidades. Então o povo daqui
pode chegar e nem ver as
fantasias, é uma pena. Além
disso 0 carnaval da rua não

pode morrer. {Leda Cassins).,
fe.

Jornal do Livro

Agatha Christie de volta
Editora Duas Cidades — “Poe

sia, Pois é Poesia”, de Décio
Pignatari; “O Turista Apren
diz”, de Mário de Andrade;
“Criação e Risos de Comé-
lio Pires”, por Macedo Dan
tes; “Teoria e Celebração”,
por Ledo Ivo; pela Editora
Imago: “Ser ou Não Ser
Ântígona”, de Maria do Car-

' Peixoto Pandoifo; “A

Evolução da Psicanálise”,
A.C. Pacheco Silva Fi-
“Obsessão e Delírio”,
Eustáchío PorteUa Nu-
da Nova Fronteira:

dos' de estética cinematográ
fica.

Mentem Jamais”, de Moose;
“Victória”, de Hansunn; “Des
de as Missões”, de Daniel
Krieger; “Moise e o Mundo
da Razão”, de Tenessee Wil-
lians;
de Asimov; e “Füosofia Cós
mica do Evangelho”, de Rod-
hen. Os'mais vendidos: l.o)
“O Navegante”, de Morris
West; 2.o) “O Dinheiro”, de
Hayley; 3.o.) “Dona Flor e
Setis Dois Maridos’*, de Jor

ge Amado.

Desta vez Hercule Poi-

rot ficou de lado: em seu li
vro “Desenterrando o Passa

do”, que a Nova Fronteira
está lançando no Brasil, Aga-
tha Christie fala das viagens
com o marido, sir Max Ma-
iowann, responsável por algu
mas das mais importantes
escavações da Mesopotâmia.

Ela transformou suas

A Editora Record está

lançando “História Documen
tal” (Moderna e Contempo
rânea), de Delgado de Carva
lho. O autor apresenta tex
tos históricos para servir de
pontos de partida ao estudo
de uma época ou de uma de
terminada situação do passa
do. Entre os autores dos tex
tos estão: Maquiavel, Erasmo
de Roterdam, Thomas Morus,
Dante, Guicciardini, Galileu,
Renan, Richelieu, Toqueville,
John Locke, Disraeli, Bismar-

ck, Balfour. Bacon e Maynard
Keynes.

Estão para sair: pela

827 - Era Galática”,

mo

memórias de viagens e expe
dições numa crônica agradá
vel, um relato divertido, que
vale a pena ler. São 212 pá-

por

ího;
porA Livraria Folhetim es

tá se preparando para lançar
dois livros de Glauber Rocha:
“Cinema Novo”, uim análise
da evoluçãcr do cinema
Brasil, e “Cinestética”. estu-

nes;

“Por que não Pedir a Evans?
deAgâtlia Christie; “As Aven
turas de Rocambole”, de Pon-
son du Terrail.

ginaSjpor CrS 55,00.
CATÁLOGO

Novidades recebidas pela Lí-
viaría Anhanguera (rua do>
Rosário^ — “Os Números não

nou..
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tem a situação exibida, cada
um dando seu palpite. Um
dos programas, por exemplo,
debatia o caso de uma mãe

alcoólatra. Uma baixada do

começo ao fim, que faz lem-
brar os áureos tempos do
"Homem do Sapato Branco"
de triste memória. Está aí a

Censura contribuindo para o
aprimoramento cultural da
nossa tevê. (S.V.)

de Oliveira, 2.o secretario;
José Silveira Dias, l.o te-

soureiro; Savélio Colagrossi,
2.o tesoureiro; João de Fáre,
diretor de esportes e Mário
Giovani, diretor social, (San-
dra).

BOCA NO

TROMBONE (O
HCRE: NOVA
DIRETORIA

Na Acre - Associação
Cultural Recreativa e de Es-

portes - tomou posse no
dia l.o de fevereiro a nova

diretoria para o biênio 77/78
quando foi feita uma reunião
com os antigos e novos di-
retores para maior entrosa-
mento.

Seu novo presidente Le-
me do Prado, já tem alguns
planos: haverá um baile por
mês e todos os sábados um

jantar dançante com o me-
lhor vinho. Todo dia às 3

horas da tarde, o clube ofe-
recerá às esposas dos sócios
um chá, gratuitamente. As
quartas-ferias, sauna para as
mulheres e às sextas para
os homens.

A diretoria está compos-
ta por: Leme do Prado, pre-
sidente; Dorival Raimundo,
vice-presidente; Aldo Petro-'
ni, 1.0 , secretario; Norberto

. E aí então ele veio e dis-

se: "nós também pensamos
em eleições diretas, liberdade,
democracia, estado de direi-
to. Não é mais hora de deci-

sões de cima para báixo".
Ouviram bem vocês aí? Sabe.

'quem foi que falou? Foi o
José Para Jr., presidente da
Federação e Centro do Co-
mércio do Estado de São
Paulo. Quando ele falou
"nós", referia-se aos empre-
sários. Tá falado. (Pela cita-
ção, V.V.)

POSTA RESTANTE

0 Canal 4 estava plane-
jando levar ao ar um progra-
ma de debates chamado. "Car-

ta na Mesa", dirigido pelo
jornalista Mino Carta, editor-
chefe de "Isto É", um pro-
fissional reconhecidamente sé

rio e competente. Como or-
dens "supervenientes" im-
pediram o programa de ir ao
ar, o canal 4 inventou um
programa chamado "E Agora
Doutor?". O esquema é o
seguinte: uma pessoa escre-
ve para lá e conta seu pro-
blema particular, que é dra-
matizado no vídeo. Depois,
convidados "ilustres" deba-

VOLTA

IMPLACÁVEL (II)

O samba enredo da es-

cola de samba Colorados do
Bras foi censurado. A letra

tinha o non-sense de Sta-

nislaw Ponte Preta (ah!, sau-
doso. Sérgio . Porto) e seu
Crioulo Doido. Acontece que
envolvia nomes de persona-
&ens da História do Brasil.
E, desse jeito não sei não,
mas não dá pra ser otimis-
ta. No mínimo, um deses-
perançado. (K.)

CALMA, PESSOAL

A turma que participou
do Concurso de Contos do

Jornal de 2a., está /indócil,
querendo saber notícias sobre
ele. Calma, pessoal. Os con-
tos estão sendo lidos por
uma ' comissão pré-seleciona-
dora. A Comissão julgadora
está , sendo formada, e falta
apenas a aceitação de alguns
convites para que ela seja
formada e anunciada.

COCO NO LEITE
PODE, SIM SENHOR!

!kC?MOb[RN
a

A Secretaria da Saúde

do Estado, através do diretor
do Serviço de Saneamento,
considerou normal a presen-
ça de bactérias de origem fe-
cal no leite. Agora sim é que
não entendo mais nada. Paga-
se um baita dinheirão pelo
leite e ainda leva, de quebra,
uns aditivos indesejáveis. E
se gente pusesse bactérias
dessas no arroz desse en-

genheiro, já que ele diz não
afetarem necessariamente a.
saúde? (Kl ..

BOCA No

TROMBONE (II)

Então ele se virou para
aqueles senhores que estavam
na casa do empresário' Ro-
dolfo Marco Bonfiglioli e
disse "E necessária a formu-
lação de um novo pacto
político. que possibilite o
desenvolvimento nacional.

Nos últimos anos, os brasi-
leiros experimentaram um
pacto de submissão que não
pode mais subsistir. Há que
se encontrar formas de aber-

tura e de liberação do pro-
cesso democrático para que
todos os setores da nação
participem ativamente do
processo político nacional".
Ouviram bem, vocês aí?
"Quem falou? Foi Severo Go-
mes, ministro da Indústria e
do Comérciõ. Tá falado

(Pela citação. V.V.)

Depto. de Lentes de Contato de
procedência alemã - Gelatinosas

RUA BARÃO DE JUNDIAI, 101
Fones: 434-7363 - 434-4351

VOLTA

IMPLACÁVEL (1)

O LABORATORIO MAIS COMPLET
O vereador reeleito Gle-

nio Peres, do MDB, o segun-
do mais votado de Porto

Alegre, foi cassado quarta-
feira passada por ter feito
um discurso contestatório na

abertura da atual legislatura.
Dizem também que seus an-
tecedèntes ajudaram. É, desse
jeito não sei não, mas não
dá pra ser otimista diante
disso. No mínimo, um des-
crente. (Kazuo).

JUND Ai CLÍNICAS

Locais de atendimento

UNIDADE CENTRO

Rua Siqueira Moraes, 242
Fones: 434-1367, 434-1777

PÉROLAS ESTUDANTIS
UN;DADE VILA ARENS

Rua Frei Caneca, 162
Fones:436-3260, 436-6704 Algumas respostas e defi-

nições de estudantes de 1.o e
2.o grau, compiladas paciente•
mente pelo proféssor José
Ismael Pirágine no livro
Como é que é?, que está pa-
ra ser lançado:

- A capital de Portugal
é Luis Boa.

-Chicago é a capital da
Bolívia.

- O canal de Suez ifca
na Suezia

- A História se divide

em 4: Antiga, Modesta, Con-
temporânea e Momentânea
(essa dos nossos dias).

- A capital da Suiça é
Bertioga.

-A Bussia, depois quer
abandonou a União dos So-

viéticos está na América Cen-

tral.

- O Hino Nacional fran-
cês se chama La Mayonése.

. -Caxias morreu coberto

'de glórias pelas benfeitorias
e sacrilégios prestados ao
Brasil.

- Os planetas que foram
descobertos por último são
Platão, Plutão e Plutônio.

- O clima tropical ifca
no Amazonas, mas às vezes
troca. o clima e faz muito
frio e nevq.

- Um general importan-
te rW guerra do Paraguai:
Castro Alves, que nas horas
vagas era jornalista.

- Os padres jesuítas que
vieram para o Brasil divi-
diam-se em dois grupos dis-
tintos: a saber, tupis e tapuias
Mas também tinham os malas.

- O regime das chuvas
no sul do Brasil é determina-

do pelo homem do tempo,
Narciso Verniz, do Instituto
Jovem Pan.

- O rio São Francisco,

é o pilo de atração entre a
América do Sul e-do Norte.

-' O judaísmo, 'também
conhecido por israelita, era
uma religião já praticada por
alguns americanos.

- Paralelepípedo:' é um
animal cujos pés são parale-
los.

-Número primo é aque-
de que é parente do outro,.
isto é, pertence à mesmo ár-
vore matematológica.

Rio Grande do •Sul foi
o nome dado por Vasco da
Gama a um canal que virou
estado.

- Os índios tinham, na

religião, dois chefes: os feti-
chistas e os.calvinistas.

- ' João Gutemberg foi
quem inventou a imprensa. O
primeiro livro imprensado .foi
a Bíblia.

UNIDADE PRUDENTE

Rua Prudente de Moraes, 1.372
Fone: 434-3998

UNIDADE DE ABREUGRAFIA

Rua Pruçlente de Moraes, 1.372
Fone: 434-3998

UNIDADE CAMPO LIMPO

Av. Manoel Tavares da Silva, 495
Campo Limpo Paulista

HOSPITAL SANTA RITA DE CÁSSIA

Praça Rotatória s/n.o - J. Messina
Fones: 434-1056, 434-1666
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BOMBA (I) história. Isso está colocando

o presidente eleito (elected?
no original) diante de
sério problema: como aca
lentar seu povo, com a crise
de energia que assola o país?

Segundo consta, uma das
medidaç será reduzir a semana
de trabalho para quatro dias,
desviando a energia das fá
bricas para o consumo domi
ciliar

uma modesta pecinha em dois
atos? Ó Pedrinho Fávaro,
você que mexe com esse
negócio de teatro, vê se
aperta o velhò aí para ar
ranjar um teatro para a
cidade. Não precisa ser aque
la coisa toda mediterrânea,
não. Pode ser uma coisinha
sóbria, em linhas retas,
200 lugares já tá bom. Aque
le teatrão do projeto do
ex-prefeito deixa pra cons
truir no dia em que Vittorio
Gassman vier aqui para re
presentar Goldoni. (S.V.)

A viagem da Seleção Bra
sileira a Bogotá atrasou por
causa dos boatos de que havia
uma bomba no avião.' Tem

gente pensando que é tática
do Brandão, para ir acostu
mando os jogadores. A Copa
não vai ser na Argentina? (AF)

um

uns

A operação ainda não foi
batizada, mas parece que se
chamará: desvio compulsório,
ou coisa pelo estilo. (E.M.)

BOMBA (II)
KARATIGRE

No momento em que
encerravamos esta edição, che
gou a notícia de mais um

boato de bomba, agora no
hotel em Bogotá. Treininho
puxado, sò! (AF)

i Deu nos jornais que foi
proibida a insólita luta entre
um adepto do karatê e um
verdadeiro tigre, no Haiti..
As leis de proteção aos ani
mais lá são rigorosas! (AF)

LA
RETIFICA

No número anterior, na
matéria sobre os novos asses

sores de Fávaro, dois lamen
táveis erros de revisão foram
cometidos no texto referente

à pasta da Saúde.
O novo secretário chama

se Eugênio Carlos Ferrari, t
não Ferraz. E é um médico

especialista em psiquiatria, e
não estudante.

Sinceras desculpas ao dr.
Ferrari, psiquiatra. (E.M.)

BOCA NOTROiVÍBOÍME

FICÇÃO LÁCTEA
PODEPrimeiro ele disse que

“apenas com o regime demo
crático podemos desenvolver
nossas aptidões”. Depois fez
questão de ressaltar que “sem
uma imprensa livre e um par
lamento ativo a vida políti
ca passa a ser obscura, lauda-'
tória e mesquinha”. E mais:
“o silêncio conduz a desvios

éticos, que não interessam aos
governantes sadios e muito'
menos à nação”. Ouviram
bem, vocês aí?. E sabem
quem falou? Cláudio Lembo,
presidente do diretório regio
nal da Arena de São Paulo.

Tá falado. (Pela citação, V.V)

Um dos tele-jornais da
Globo noticiou que pesqui
sas do Instituto Adolpo Lutz
demonstram a mais absoluta

falta de higiene no leite que
o paulistano bebe (tanto B,
quanto C). Esses dois tipos
de leite, ou contém elemen
tos nocivos à saúde, ou bacté
rias que se alimentam dos
componentes nutritivos do
leite.

DA-LHE, GUILHERME!

O colunista Guillicrme

“Estamos na Praça” Enfeldt
já caiu de pau em cima do
novo presidente dos Estados
Unidos, Jimmy Carter. Aguar
da-se com ansiedade a posi
ção a ser tomada pelo jor
nalista James Reston em

relação à administração P.p
dro Fávaro. (AF) P

O JOGO DA GASOLINA

O mais novo e emocio

nante esporte de fim-de-sema-
na: chupar gasolina com uma
mangueirinha. Ganha a com
petição quem conseguir chu
par mais litros e engolir me
nos gasolina. O bafo que fica
depois da brincadeira é um
pouco desagradável, mas não
se preocupe: ele sai logo. Dois
dias de gargarejo com aqua-
velva

HEXÁGONO

Saiu na Última Hora do
“Matou a amante e oRio:

amante da amante”. Comecei

a contar os lados mas desisti.
No mesmo noticiário a

Globo entrevistou Edy Lima,
uma escritora de histórias in

fantis, especialista em vacas
'“A Vaca Voadora”, “A Vaca
nas Selvas” são alguns dos
títulos já publicados).

E 0 gado lá, diante do
aparelho de tevê, acompa
nhando tudo, ruminando tu
do. (E.M.)

(AF)

MISE-EIM-SCÉNE

e tudo bem. (S.V.)
Nunva vi nada mais tea

tral do que aquele projeto de
Teatro Municipal que o ex-
prefeito legou aos pósteros,
alguns dias antes de sair.
Embora jejuno em arquite
tura, aquilo para mim é um
monumento kitsch. E para

que essa ostentação de La
Scala de Milão para uma

cidade que não tem nem
galpãozinho para

VA FILOSOFIA

Tomei conhecimento ,

por acaso, do artigo 3.o do
Código de Ética dos profis
sionais da propaganda: “o pu
blicitário jamais induzirá o
povo ao erro; jamais lança-

■ mão da inverdade; ja
mais disseminará a desonesti
dade e o vício”. Pelo visto,
há mais mistérios entre o

Código e a ética propria
mente dita do que sonha
nossa vã filosofia: Ou en

tão essa tal código só vigo
ra no Transkey. (S.V.)

COMPULSIVITY?

Estadosra A nação-irmã
Unidos está vivendo um dos
mais rigorosos invernos de sua

um

encenar

FOTOCOPIADORA

MALTONI

L£IA E ASSINE

0 JORNAL DE
.é0CARNAVALAf, BETHANIAI (III)

Verba para o carnaval
jundiaiense? Fácil. Depende
desse pessoal que está en
trando agora na Prefeitura:
que tal alugar a cobertura
da rodoviária -para enfeitar
algum carro ^egórico no
carnaval carioca? (AF)

Meu caro amigo Sandrc
me perdoe, por favor. Eu
sempre me restringi a opi-
■nar somente sobre aquilo
que conheço. Também não
vi* o Show de Bethânia. Mas

conheço seu trabalho, Como
conheço Fernando Pessoa,
Suely Costa e etc. Em shows
passados vi e ouvi Bethânia
caiitar e' declamar. Não tenho
.culpa de você ter visto num

dia de apresentação. Que
Bethânia desafina ela pró
pria tem consciência disto.
Mas não deixa de ser consi
derada uma das melhores
cantoras. Em contra partida
ouvi e li boas críticas, a res

peito do novo Show. Saber
o contrário me contenta. O
segredo de tudo está
equilíbrio das coisas,
tempo: Fauzi Arap foi
diretor de “Navalha na Car-

, Perdão leitores, (Carole)
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TEMOS O MELHOR SERVIÇO DE XEROX
DA CIDADE

fone;434-8648 Fone — 6-8460Rosário, 618

A ASTRA existe para que nao

existam bamhciros mal decorados.
AS TAMPAS PLASTICAS, ARMARIOS DE PENDURAR

EMBUTIR QUE A ASTRA FA3RICA DECORAM

OISCRETAMENTE OSEU BANHEIRO

mau

E ARMARIOS DE

no

\STRA Rua Colégio Florence, 59 - tel: 434-6398,
434-6598 e 434-6798.
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Tarcísio Germano de Lemos

pediu a palavra pela ordem,
"em

metidos na Câmara. Veio da

A1PRIMEIRA boca do vereador areriísta
Rivelli, a sessão foi inter-

mrompida por 15 inutos.
.

Hgnrique Franco, a partir daí Na reabertura veio a bom- esclarecendo que festa

. SESSÃO O
considerado o "Professor

Pardal" do Legislativo,
ba prevista: Antônio Tava-

documento

de jacu, nambu não entra",
mas ele era obrigado ares apresentou que

Franco, orgulhando-se do substituindó Rivelli por Zil- interferir, já que o Regula-

RETRA seu partido que a "todos ou- lo, na liderança da bancada, mento Interno estava sendo

ve", deu o seu recado em for- Assinavam o documento os duplamente ferido: na dis

DA A.It.:NdIh
ma de "invenção" para resol-

do

vereadores Lázaro Dorta,

Henrique Franco,Antõnio Ta-
cussão paralela entre. Buza-
nelli e Rivelli, e no desres-• ver o problema combustí-

vel no Brasil. Em vez do vares, Elio Zillo, Jorge Roque peito a& limite do tempo
Divididos, os vereadores de Aferes "empréstimo compulsório" de Moura e Duílio Buzanelli. regimental para uso da pala-

lavam a roupa suja em plenário. Veja na (foram palavras dele que, sa- Tudo em paz, a presi- vra por parte de Duílio,
página i, a eleição da Mesa. bemos, não são muito bem dência leu o requerimento QUARTO DE DESPEJO

Quem fosse achar que a fartos de rabisca esses no- ouvidas pelas autoridades fe-
derais - vide "O Estado de

do prefeito Fávaro retirando
da ordem do dia o .projeto de De tudo quanto aconte-

lidado inglesa coma

pquoanl mos nEasm suas anotações. •

Em seguida Rivel.
S. Paulo" que falou a respei- lei do Plano Físico Territo- ceu na primeira sessão ordi-

f abertos os traba- Pediuda líder arenista) falou. Pediu to da Censura, dia 25.1.77), rial, herança da legislatura nária da nova Câmara, uma
lhos foramlhos da primeira sessão ord7 água bairros

Franco fez contas, calculou anterior. Requerimento apro- conclusão ficou patente: a
nária da legislatura de 1977
marcaria, britanicamente, a

. para os aban-
donados pela "Legíslatura an- quilômetro /litro dos Vol-

kswagen, concluir por

vado.

O projeto seguinte,' que

Arena não existe como ban-

cada, o que poderá represen-
conduta dos parlamentares no tenor" Zillo a arteou fa-(

zen distinção entre Legisla-

para

um novo "gasogênio" quê obrigaria os munícipes a ins- tar uma séria dificuldade pa-

plenPois caio da poltrona.
Pois se britaniaa2

tuna

tinç e Administração - dís-
resolverá o problema da ga- talar encanamento para gás

de futuras
ra a administração de Pedro
Fávaro. A desunião dos are-

dehoras dia 2 de
te às 20 horas

tinção que somente ele solina, no Brasil e, quiçá, no
mundo. Somente a título de(

rua nas casas,

foi rejeitado por unanimi- nistas ficou evidenciada na
zfevereiro que Lázaro de Al-

meida, "em nome de Deus",

agoraparece notar, já que na Le-
gislatura anterior Zillo foi memória, Henrique Franco

foi o da Câmara

dade.

Falaram, em seguida,
atitude do grupinho que,
ao tempo de Ibis Cruz, sem-

declarou abertos os trabalhos,
utado

pau-mandado da Administra- presidente
que desempatou a votação os vereadores Lázaro Rosa pre se conduziu unido, depois

"reuniõesconvidou o y

ticipar da meMaltni para participar velli e, daí em diante, quem em • favor do empréstimo
de 70 milhões (o

(MDB), André Benassi, e An-
tônio Tavares, que distribui-

das famigeradas a
portas fechadas com o pre-

sa e deu a palavra aos verea- penou foram a gramática e o
primeiro

de uma série) para que "100 ram confetes gerais - aos feito" - ,fato que ainda ho-
dores inscritos no pequeno
expediente, nada teve de ai-

ex-prefeito Ibis Cruz, respon-
sável segundo o vereador, por quilômetros de asfalto" fos- companheiros, à futura admi- je dá margem a comentá-

.o depeno que a
<<4 anos de agitação, por ca- sem alardeados pela adminis- nistração, etc. rios pouco elogiosos, do

sessão tocosessão tomou, especialmente bodes de emprego" etc. Rive tração anterior - asfalto, deri Mas o grande momento ponto de vista da ética pes-

no seu final. concluiu pedindo ao novoo
vado do petróleo, que .deri-• aconteceu quando B Bu- soai, em torno dos Zillo,

Lázaro Dorta foi o pri- prefeito "aumento para o
.'a em gasolina, que estará zanelli subiu à tribuna. Aos Tavares, Dorta e Franco da

meiro a subir à tribuna, mi- funcionalismo, pois existem
custando mais 2 cruzeiros berros, começou a lavar roupa vida legislativa municipal. Ca-

ciando o rosário de papos funcionários do posto de
ao bolso do povo). suja do seu partido, falando berá a Fávaro exterminar esse

furados que caracterizaram saúde que ganham 490 crt7-
Ariovaldo Alves falou

refutando Franco, no que
em " traição, desunião" e
louvando, por outro lado, a

tipo de "jogo" que viciou,
conforme se pôde ver, osquase todos os discursos

dos oradores: "obrigado meu
zeiros, o que não dá nem
pra comprar um par de sapa-

concerne aos "ouvidos" da unidade exemplar do MDB, ex-acompanhantes do pre-

povo, obrigado amigos, obri- tos" Arena, e exemplificando com em cuja bancada, aliás, Buza- feito que saiu.

gado minha família, obriga- TARCISIO PEDE C.E.I.
o ex-prefeito, que jamais nelli permaneceu sentado des- Por outro lado, fica cia-

do funcionários da Câma-
FRANCO PEDE

deu a consultas sobrerespondeup
•

de o momento da troca de ra a osi ão dos MDB. Sep ç

ra" foi o que os taquígrafos, GASOGÉNIO
o destino que deu ao dinhei- liderança. continuar coeso - e tudo

seguramente, mais tiveram ro públicó. Em seguida, e deu- José Rivelli aparteou, acu indica que sim - a bancada

que escrever.
O orador seguinte foi. tro da linha da Oposição, sou Duílio, ele sim , de da oposição poderá ser o

Tarcísio Germano de Lemos, requereu verbalmente infor- "traidor e demagogo", a.eam- agente fiscalizador-moraliza-
PANORAMA

que começou requerendo ver- mações a Fávaro sobre os painha da mesa tocou, os dor do desgastado Legislati-
VISTO DE NOVO

balniente a instalação de co- gastos com o advogado Hely berros continuaram, até que vo municipal.
O segundo inscrito, Elio missão especial de inquérito Lopes Meirelles e com a ..

Zillo (que ainda não havia se para •o caso do Hospital São "faminta" Andrade Gutierrez

convertido em líder do parti- Vicente. A fala do líder eme- Os oradores seguintes -.

do situacionista), dispensou a debista deixou clara a inten- foram Pedro Oswaldo Beagin,
palavra. Ercilio Carpi não dis- ção explicitada no discurso que pediu e deu um voto de
pensou. E, com a fome do da solenidade de posse: o confiança a Fávaro, e o de- -

'

principiante, começou a de- MDB vai querer saber de to- putado Jayro Maltoni, que
nunciar o abandono dos bair- dos os desmandos praticados lembrou a importância da
ros, da Rua da Várzea, do pelo governo anterior. classe política na vida de- -

Jardim do Lago, da Vila As palavras sérias do lí- mocrática da Nação.
Cristo, da Vila Sãq Paulo - der emedebista foram segui- INTERVALO

tarefa fácil para os taqúígra- das do mais surrealista dos PARA AS OFENSAS

fos, que já devem andar pronunciamentos jamais co- A pedido do vereador Tarcísio, preparado para liderar Rivefi, vítima da desunião.

A ARENA DIVIDIDA EM FAVARISTAS, IBISTAS E "GIAROLAS':
A primeira sessão do Legislativo

municipal já deixou clara a direção
gtie tornarão os futuros debates entre
os vereadores, berra como, os tropeços
que Pedro Fávaro encontrará na trami-
tação dos seus projetos.

Durante a votação nominal para a
composição da mesa, notou-se que o
partido situacionista está, realmente.
partido entre grupinhos de favaristas,
ibistas e "giarolas".

L;izaro de Almeida foi eleito pre-
sidente da Cárnara por 13 votos con-
tra 4. Mas tanto os vereadores arenis-

tas que votaram nele, como Qs que vo-
taram contra, o fizeram afirmando
que votavam "em obediência à orienta-

ção do partido e por fidelidade parti-
dária". Entre o público, o comentário
era: afinal, quantas Arenas existem?
Alguém chegou mesmo a lembrar os
dias de campanha eleitoral, quando os
cartazes de propaganda dos candida-
tos traziam, ora a legenda Arena, ora
Aliança Renovadora Nacional, ora
ARN - sem contar os anónimos.

A VOTAÇÃO

Nas votações dos demais cargos,
então, percebeu-se com maior clareza

quem será quem na futura Legislatura:

Elio Zillo, cujas indicações foram to-
das derrotadas, revelou-se o líder do
gripo formado por Duílio Buzanelli,
Lázaro Dorta, Henrique Franco, An-
tônio Tavares e o vai-da-valsa Jorge
Roque de 1'ioura (ele votou em Lá-
zaro de Almeida, contra o voto de
Zillo, levou uma prensa de Zillo e, daí
em diante, votou de acordo com o lí-
der do grupo).

José Rivelli manteve unia posição
coerente e, sempre que votou em no-
mes pertencentes ao MDB, fez ques-
tão de ler um parecer assinado pela
assessoria jurídica da Câmara, onde re-;
forçava a "obediência à decisão do
partido como-' sendo o brigatória e
prova de fidelidade partidária". Ë de
se supor que, em nome dessa fideli-
dade, Rivelli permanecerá o franco-
atirador que foi na gestão anterior.

Os favaristas Auçõnio Tozzetto,
Ari Castro Nunes Filho e o Lázaro de

Almeida votaram sempre de acordo.
No lado emedebista a unidade

foi constante, tendo todos os verea-
dores votados numa chapa anterior-
incute decidida com a liderança, o
vereador Tarcísio Germano de Lemos.

Depois da demonstração de in-
cornpatibilidadc cnirc ar•enistas e da

união dos oposicionistas, assim ficou
constituída a mesa da nova Câmara:

presidente, Lázaro de Almeida (Are-
na); 1.0 vice, André Benassi, (MDB);
2.o vice, Ari Castro Nunes Filho (Are-
na); l.o secretario, Edmar Corrêa Dias
(Arena); 2.o secretário, Ercí'lio Çarpi
(MDB); 3.o secretário, Ariovaldo Alves
(MDB); 4.o secretário, Auçônio Toz-
zetto, (Arena).

Terminada a sessão, soube-se que
Zi io movimentou o grupo, arrastou
para si o "giarola" Jorge de Moura e
conseguiu seis assinaturas num novo
documento que retirou Rivelli da li-
derança. E, naturalmente, colocou a
si mesmo, Zillo, como futuro coman-
dante das ações arenistas no plenário -
uma situação que poderá trazer dificul-
dades ao novo prefeitto; bem como de-
monstra a tibieza do estratagema de-
lineado pelo Dr. Rubens de Lucca,
presidente da comissãb executiva da
Arena e mentor da chapa que acabou
sendo eleita para a mesa.

- Agora, é esperar pelas futuras ses-
sões. Mas um fato é certo: o grande
vitorioso na eleição da mesa foi o
MDB que, com seis vereadores coe-
sos, poderá decidir o rumo do jogo
parlamentar. E, a julgar pelos pro-
nunciamentos dos seus oradores, na
sessão de posse, esse rumo será o que

`melhores benefícios poderá trazer à
população, "sem entrada de interes-
ses pessoais, sem eunucos de servi-
lismo em perpétua curvatura ante
os estadistas de cabotagem, os polí-
ticos enfatuados que a imprensa mer-
cenária lisongeia e afaga", como disse
Tarcísio.

LÍDER POR UMA HORA

Fato digno de registro foi o pro-
blema das lideranças de bancada. Logo
na abertura da sessão, através de docu-
mentos entregues à mesa, os dois par-
tidos definiram seus líderes. MDB, Tar-
císio Germano de Lemos, Arena, Jo-
sé Rivelli. .

Mas o transcurso das votações pa-
ra a composição da mesa acabou re-
velando que havia alguma coisa de er-
rado entre os- .situacionistas, a partir
do momento em que votos distintos
eram dados em nome da "fidelidade
partidária" A cada derrota dos candi-
datos propostos por Antonio Tavares
e Elio Zillo (os ibistas), sentia-se que
Zillo ia se afundando em sua poltrona,
desolado como . não é do seu estilo.
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